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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

O Propag, projeto que estabelece os termos 
da renegociação, chegou a entrar na pauta da 
Câmara na terça-feira. Mas foi adiado para úl-
timos ajustes no texto, relatado pelo deputado 
Doutor Luizinho

O evento acontece de 4 a 17 e, neste ano, 
tem o Brasil como país homenageado, trazendo 
a riqueza do trabalho artesanal feminino. A par-
ticipação das artesãs cearenses é realizada com 
apoio da Secretaria da Proteção Social.

A delegação do Tocantins brilhou nas Para-
limpíadas Escolares 2024, em São Paulo, com 
82 medalhas, 4 recordes nacionais e destaque no 
atletismo e natação. O evento, com 1.300 atle-
tas, promoveu inclusão e futuros talentos.

Como refl exo das fortes altas, tanto do setor 
de serviços (0,9%), quanto industrial (0,6%), o 
Produto Interno Bruto (PIB) do país cresceu 
0,9% no terceiro trimestre. No acumulado do 
ano, de janeiro a setembro, o avanço do PIB foi 
de 3,3%.

Renegociação 
da dívida dos 
estados deve ser 
votada hoje

Ceará leva artesãs 
cearenses a 34ª 
Expoartesanías 
na Colômbia

TO: paratletas 
brilham em 
competição 
nacional

Com economia 
aquecida, PIB 
sobe 0,9% no 
3º trimestre

Paralisia do 
Congresso adia 
sabatina de 
diretores do BC

PÁGINA 5

PÁGINA 12

O Rio Grande do Norte registrou 34,4 mil 
empregos formais de janeiro até outubro. No 
décimo mês, o estado teve o saldo de 2,8 mil 
postos de trabalho. A informação é com base 
nos dados do Boletim Econômico.

RN: 34,4 mil 
empregos 
formais em 
dez meses

PÁGINA 13

PÁGINA 11

PÁGINA 6

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4

Oposição faz PEC de Gastos paralela
Urgência para o texto enviado pelo governo deve ser avaliada nesta quarta-feira pelos deputados

PÁGINA 4

Relator do Propag, Dr. Luizinho mostra 
o lado ‘pitbull’ na defesa dos estados

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 10

Ex-governador do DF, Arruda é condenado

Pexels/ Danial Abdullah 

Indústria foi um grande colaborador pela alta do PIB

DRUMMOND

A cegueira
completa do
bolsonarismo

PÁGINA 2

MOLICA

O DNA
autoritário das 
Forças Armadas

PÁGINA 3CLDF aprova 13 
projetos voltados 
para políticas 
públicas

PÁGINA 10

Novas telas para Marcelo Rubens Paiva

PÁGINAS 1 E 2

2 º  C A D E R N O

O sucesso de ‘Ainda 
Estou Aqui’ reacende 
o interesse por outras 
obras do escritor 
Marcelo Rubens 
Paiva. O longa “Feliz 
Ano Velho”, baseado 
em seu primeiro livro, 
volta a ganhar telas 
para exibição 
de cópias restauradas 
pelo país

Divulgação

PÁGINA 8PÁGINA 7

Antonio Augusto FontesBruno Martins/Divulgação

Adepto da 
fotografi a 
analógica e em 
preto e branco, 
Antonio Augusto 
Fontes apresenta 
60 trabalhos na 
mostra ‘Assim é 
se lhe Parece’

O dionisíaco Amir 
Haddad e seu Tá 
na Rua encenam 
‘Zaratrusta: Uma 
Transvaloração 
de Valores’ em 
apresentação 
única no Teatro 
Rival Petrobras

PÁGINA 14

O governador Cláudio 
Castro lançou, na manhã 
de terça-feira (03), Dia 
Internacional da Pessoa 
com Defi ciência, o Censo 
Inclusão RJ, um programa 
permanente de promoção 
e defesa dos direitos 
desta população. Castro 
sancionou a lei que 
cria o censo e assinou o 
decreto que forma um 
comitê interdisciplinar 
de acompanhamento da 
pesquisa. O resultado será 
um mapeamento a ser 
usado para direcionar e 
elaborar políticas públicas 
para as pessoas com 
defi ciência. O programa 
será coordenado pela 
equipe da Subsecretaria 
de Políticas Inclusivas.

Governo do RJ cria censo para mapear necessidades PcDs
Rafael Campos/Governo do RJ

Espécie de alter 

ego de Eunice Paiva 

na fi cção, Lúcia (Eva Wilma) visita 
o fi lho Mário (Marcos Breda) na UTI em 
cena do longa de Roberto Gervitz
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: RIO SEDIARÁ PAN DE GEOGRAFIA E HISTÓRIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de dezembro 
de 1929 foram: Governo inglês 
pretende se reunir com empresários 

e industriais para discutir problemas 
nacionais. Agências internacionais 
divulgam notas dizendo que a Chi-
na estaria disposta a discutir a ques-

tão da Estrada de Ferro do Oriente. 
Rio pode ser sede do primeiro Con-
gresso Pan-Americano de Geografi a 
e História.   

HÁ 75 ANOS: PORTOS NA ALEMANHA ORIENTAL VIRAM BASES SOVIÉTICAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de dezembro de 
1949 foram: Chunking é ocupada, 
sem luta, pelos comunistas chine-

ses. Portos na Alemanha Oriental 
são convertidos em bases soviéticas. 
Conservadores conquistam o par-
lamento na Nova Zelândia, depois 

de 14 anos. Deputados apresentam 
à Mesa Diretora da Câmara projeto 
de unifi car os impostos de combus-
tíveis e lubrifi cantes.

Cancelamento de planos de saúde por inadimplência tem 
novas regras. “PEC das Praias” volta a caminhar no Congresso

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DELAÇÃO QUE ATIN-
GE BOLSONARO. Família 
pressiona general a fechar de-
lação que atinge Bolsonaro. 
Por Melissa Lima. A família do 
Ex-secretário Geral da Presi-
dência da República do gover-
no Bolsonaro Mário Fernan-
des pressiona o militar a fechar 
uma delação premiada que 
pode mencionar e atingir o ex-
-presidente. Mário está preso 
desde o dia 19 novembro após 
investigação do inquérito do 
golpe. De acordo com a coluna 
de Igor Gadelha, do Metrópo-
les, Mário não concordou com 
a ideia, mas passou a reconsi-
derar a possibilidade, de acor-
do com fontes que acompa-
nham de perto a investigação.  
(...) (bnews.com.br)

2-SUPERSALÁRIOS. GO-
VERNO ENVIA PEC (Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção) de corte de gastos com 
instrumento legal mais forte 
contra supersalários. Propos-
ta, que chegou ao Congresso 
segunda-feira (2), também 
muda Fundeb (Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da 
Educação)  e BPC (Benefício 
de Prestação Continuada); 
projeto sobre aposentadoria de 
militares fi ca para depois. Por 
Idiana Tomazelli. Caberá ao 
governo encaminhar um pro-
jeto de lei complementar para 
estabelecer quais verbas remu-
neratórias não se sujeitarão ao 
teto. Na União, o teto equivale 
à remuneração de ministro do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), hoje em R$ 44 mil. (...) 
(Folha de S. Paulo)

3-DÚVIDAS SOBRE PLA-
NO DE HADDAD. Econo-
mistas colocam dúvidas sobre 
impacto de plano de Haddad 
até 2030. Hesitação de Lula 
gera temor de novas pressões 
na segunda metade do manda-
to. Por Idiana Tomazelli e Na-

thalia Garcia. A composição 
do pacote de contenção de gas-
tos apresentado pelo ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) 
frustrou expectativas ao de-
monstrar, na visão do mercado 
fi nanceiro, a baixa disposição 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) em patrocinar 
um esforço maior de ajuste 
ainda em seu mandato. Da 
economia de R$ 327 bilhões 
prometida pelo governo, R$ 
72 bilhões viriam entre 2025 
e 2026, enquanto os outros R$ 
255 bilhões seriam poupados 
entre 2027 e 2030.  (...) (Folha 
de S. Paulo)

4-CÂMERAS CORPO-
RAIS DE PMs (Policiais Mili-
tares) fl agram abusos, desvios e 
recusa de propina. Imagens de 
câmeras corporais de policiais 
militares do Rio de Janeiro 
mostraram fl agrantes de abu-
sos cometidos por policiais e 
versões combinadas, mas tam-
bém mostraram o drama de 
agentes assassinados e dos que 
recusam propinas. As infor-
mações foram mostradas no 
programa Fantástico, da TV 
Globo, domingo, dia 1. Peri-
gos - Os ricos da profi ssão tam-
bém foram mostrados nas ima-
gens das câmeras corporais. 
De acordo com a Secretaria 
de Estado de Polícia Militar, 
33 policiais foram mortos du-
rante o ano de 2024, sendo 10 
em serviço, 21 de folga e dois 
aposentados. Em um fl agrante, 
um policial recusa uma propi-
na que tinha sido oferecida por 
um homem preso por furto. 
“Sou polícia, irmão. Não sou 
vagabundo, não. Não aceito 
arrego de ninguém, não”, disse 
em gravação. (...) (IstoÉ)

5-’PEC DAS PRAIAS’. A 
PEC (Proposta de Emenda 
Constitucional) das Praias, 
projeto que pretende transferir 
alguns terrenos da União para 

proprietários privados e gover-
nos locais, deve voltar a cami-
nhar no Congresso  quarta-fei-
ra (04/12), quando estará na 
pauta da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do 
Senado. A PEC trata dos cha-
mados terrenos de marinha, 
áreas na costa marítima em 
uma faixa de 33 metros a par-
tir de uma linha média traçada 
em 1831. Hoje, esses terrenos 
pertencem à União, mas mui-
tos na prática são ocupados 
— e são esses que teriam sua 
propriedade transferida. Se for 
votado e aprovado na comis-
são, o projeto poderá seguir 
para votação no plenário da 
Casa. Lá, precisaria de apoio 
de pelo menos três quintos dos 
senadores (49). Entretanto, se 
houver modifi cação substan-
cial do texto no Senado, ele 
precisaria voltar para votação 
na Câmara, sua origem. De 
acordo com o jornal O Globo, 
senadores aliados do governo 
federal devem pedir vista do 
projeto na CCJ, postergando 
sua tramitação. Membros do 
governo já haviam manifesta-
do anteriormente serem con-
trários ao projeto. (...) (BBC 
News Brasil)

6-INADIMPLÊNCIA E 
PLANOS DE SAÚDE. ANS: 
cancelamento de planos de 
saúde por inadimplência tem 
novas regras. Nova norma 
será válida para contratos assi-
nados a partir de 1/12/2024; 
para contratos anteriores, 
valem regras já vigentes. Au-
mento dos planos de saúde 
coletivos foi maior do que nos 
individuais. A Agência Na-
cional de Saúde Suplementar 
(ANS) informou que já estão 
em vigor novas regras para re-
gulamentar a notificação do 
beneficiário de planos de saú-
de por inadimplência. As no-
vas regras começaram a valer 
domingo (1º). De acordo com 

o novo normativo, o usuário 
poderá ter seu plano cancela-
do por inadimplência se dei-
xar de pagar, no mínimo, duas 
mensalidades, consecutivas 
ou não. Para os planos contra-
tados até 30 de novembro de 
2024, a regra continua sendo: 
o cancelamento de contrato 
individual ou familiar por 
inadimplência pode ser feito 
se o pagamento ficar em aber-
to por mais de 60 dias, tam-
bém consecutivos ou não, nos 
últimos 12 meses de vigência 
do contrato. Nesses casos, não 
há um número mínimo de 
mensalidades vencidas. (...) 
(InfoMoney)

7-PRIVATIZAÇÃO DE 
PRAIAS. A CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça) do 
Senado deve votar PEC (Pro-
jeto de Emenda Constitucio-
nal) que pretende ‘privatizar’ 
praias do Brasil nesta semana. 
A proposta, que prevê a trans-
ferência de terrenos da União 
em áreas da costa brasileira, 
está emperrada no colegiado 
desde maio diante da reper-
cussão negativa do tema e po-
lêmica nas redes sociais. Por 
Wendal Carmo. O relator do 
projeto na Casa Alta é o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ). 
Na prática, o texto abre cami-
nho para privatizar locais de 
acesso às praias, uma vez que 
a parte frequentada pelos ba-
nhistas continuaria sendo do 
governo. O Palácio do Planal-
to continua contrário à pro-
posta, informou Otto Alencar 
(PSD-BA), líder do governo 
Lula no Senado. (...) (Carta 
Capital)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os adeptos mais radicais 
do ex-presidente e futuro 
prisioneiro provavelmente 
Jair Bolsonaro insistem em 
ignorar as evidências robus-
tas, não provas materiais, de 
seu infantil inconformismo 
com a derrota, o que levou a 
delírios conspiratórios inexe-
quíveis. Também não querem 
admitir que nunca na história 
houve um líder popular de 
tal expressão, mas também 
despertando rejeição sólida a 
ponto de não ter viabilidade 
em disputas em dois turnos. 
As derrotas explícitas no Rio, 
Curitiba, Belo Horizonte e 
Goiânia para a direita e cen-
tro não são consideradas pelos 
seguidores.

Fatos são fatos. O homem 
passou dois meses dialogan-

do apenas com militares e 
seu modesto círculo íntimo. 
Abandonou a gestão do país 
e, no final, o próprio país, 
em controvertida viagem em 
avião da Força Aérea, sem 
autorização do Congresso. 
Não teve quem lhe aconse-
lhasse que o fizesse em um 
voo comercial, dos mais de 
seis por dia que ligam o Bra-
sil, a Flórida.

Não teve uma palavra de 
bom senso para desativar os 
inacreditáveis acampamen-
tos, de pessoas que protesta-
vam contra as urnas, expondo 
aqueles bem-intencionados 
aos riscos de serem levadas a 
pagar as consequências ine-
vitáveis. Aliás, no dia da elei-
ção, revelava mais uma vez seu 
caráter ao declarar voto para 

o Senado em Daniel Silvei-
ra, e não na reeleição de seu 
correligionário Romário, de 
correta atuação ao longo do 
mandato.

Parece que as reveladas 
trapalhadas que o derrotaram 
e as questões envolvendo pre-
sentes, atestado de vacinas, 
somadas, ainda, a essa novela 
golpista farão por reduzir seu 
apoio popular, abrindo espa-
ços para outras lideranças em 
condições de vencer o Lulo-
-petismo. Pode, pela segunda 
vez, favorecer as esquerdas 
com seu estilo raivoso.

O passivo de Bolsonaro 
inclui – além da construção 
da derrota improvável, pois 
fez bom governo – ter pro-
porcionado esse revanchismo 
contra nossos militares, que 

o noticiário aponta mais para 
os aloprados do que para as 
lideranças que impediram a 
aventura aventada. Nota-se 
que os ministros que fizeram 
seu mandato positivo, Paulo 
Guedes, Teresa Cristina e Tar-
císio Freitas, não aparecem 
em nenhum momento nestas 
gravações e articulações. Em 
termos de desserviço ao Bra-
sil, fez barba, cabelo e bigode.

A democracia pede real-
mente que o Judiciário saiba 
cumprir seu papel, sem radi-
calismos e absurdos como as 
penas aos participantes do 8 
de janeiro, a fim de abrir espa-
ço para uma política mais sau-
dável neste momento em que 
a crise na economia veio para 
ficar, e o futuro previsto não é 
dos melhores. 

Aristóteles Drummond
Cegueira bolsonarista

Opinião do leitor

Restaurante do Povo em Nova 
Iguaçu

Esse restaurante fi cou de portas fechadas 
durante anos. Na época em que esteve aberto, 

ajudava muito quem mais precisava se alimen-

tar de uma refeição a preço popular. Agora que 

foi reaberto, espero que retome esse serviço. 

Fernando Bastos
Nova Iguaçu - Rio de Janeiro

Muito longe do 
espírito natalino

Tecnologia 
e educação

EDITORIAL

Que o clima de Natal já te-
nha tomado conta de centros 
urbanos por todo o território 
nacional, já é sabido . Até mes-
mo quem porventura não gos-
te de celebrar os festejos natali-
nos, são capazes de reconhecer 
a beleza e grandiosidade das de-
corações, que sinalizam a pro-
ximidade da festa cristã. Mas 
os que procuram manter viva 
as celebrações, especialmente 
no que se refere ao processo 
de ornamentação de espaços 
públicos e privados, precisam 
se atentar e manter os olhos 
abertos (e câmeras de moni-
toramento ligadas). Casos de 
furto de decorações de Natal 
chamaram atenção nas capitais 
Rio de Janeiro e Porto Velho.  

Em Porto Velho, no estado 
de Rondônia, uma mulher foi 
fl agrada na madrugada da últi-
ma sexta-feira (29) furtando a 
decoração natalina de uma re-
sidência, no bairro Três Marias. 
O momento, capturado por 
câmeras de segurança, acabou 
viralizando nas redes sociais. 

A mulher chegou de bici-
cleta por volta de 2h30. Sem 
hesitação, se dirigiu a uma 
palmeira enfeitada com luzes 
de pisca-pisca, e inicia a em-

preitada criminosa. A mulher 
concluiu o furto e fugiu rapida-
mente do local. O caso foi re-
gistrado no Batalhão de Polícia 
Militar, em Porto Velho. 

Já na capital fl uminense, ou-
tra mulher é a protagonista da 
história, ocorrida no Recreio 
dos Bandeirantes, bairro da 
Zona Oeste do Rio. A crimino-
sa desce do carro e inicia a “limpa 
de Natal”, sem pestanejar, acom-
panhada por um condutor (ou 
condutora do veículo), que mais 
parecia cúmplice da marginal. 

Outro caso recente no Rio 
de Janeiro, aconteceu na cidade 
de Itatiaia, na belíssima e en-
cantadora Penedo. Neste caso, 
a mulher foi presa em fl agran-
te por furtar uma guirlanda na 
decoração montada na Aveni-
da das Mangueiras. 

Se Papai Noel existisse, as três 
seriam exortadas por serem “me-
ninas malvadas”, e fi cariam sem 
presentes de Natal. Até porque, 
ações criminosas e a comemo-
ração pelo nascimento de Jesus 
não possuem qualquer relação. 

A falta de noção foi enor-
me. E a de caráter também. 
No entanto, ações como essas 
nunca serão capazes de retirar 
o brilho e o signifi cado da festa.

A arte e a tecnologia sem-
pre foram incentivos de trans-
formação social, e o Immer 
– Festival Internacional de 
Mídias Imersivas e Fulldome 
– reafi rma essa conexão ao ex-
plorar novos horizontes senso-
riais. No Planetário de Brasília, 
o evento não apenas apresenta 
inovações tecnológicas, como 
o fulldome, mas também pro-
move refl exões profundas so-
bre o papel das mídias imersi-
vas na educação e na ciência.

Apoiadas pelo Fundo de 
Apoio à Cultura do Distri-
to Federal (FAC), iniciativas 
como essa são essenciais para 
democratizar o acesso à arte e 
fomentar a produção nacional e 
internacional. Em tempos de rá-
pida evolução tecnológica, criar 
pontes entre o público e essas 

experiências é um passo crucial 
para tornar a cultura mais inclu-
siva e conectada ao cotidiano.

Ao mesmo tempo, eventos 
como o Immer nos mostram 
que a tecnologia, quando alia-
da à criatividade, pode huma-
nizar as relações. Ao criar es-
paços onde a arte é sentida de 
forma visceral e colaborativa, o 
festival transforma o especta-
dor em um participante ativo, 
capaz de mergulhar em novas 
realidades. É uma experiência 
que ultrapassa o entretenimen-
to, propondo uma conexão 
entre sensibilidade, inovação e 
aprendizado. O projeto  acon-
tece entre quinta-feira (5) e 
domingo (8), o Planetário de 
Brasília receberá o evento com 
painéis, sessões e ofi cinas na 
programação. 
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MAGNAVITA O RAIO-X DAS DUAS LISTAS DA 
OAB-RJ - Foi em clima de paz que o Conse-
lho da OAB, com 91 membros, elegeu, nes-
ta terça, 03, os integrantes das duas listas sêx-
tuplas que serão enviadas para o Tribunal de 
Justiça do Rio, onde os desembargadores es-
colherão, em voto secreto, os integrantes das 
duas listas tríplices que serão encaminhadas 
ao governador Cláudio Castro para a escolha 
dos novos desembargadores.

  O trabalho eleitoral começou às nove da 
manhã, transcorreu sem tropeços e com um 
clima mais pacífi co do que a escolha anterior 
que varou a madrugada. Todos os nomes fo-
ram escolhidos no primeiro turno. O úni-
co caso que retornou a votação foi o do sex-
to ocupante da lista 1. O candidato Gustavo 
Horta teve 43 votos. Faltaram 3 para atin-
gir a maioria com mais um. O que foi corri-
gido rapidamente com o segundo escrutínio. 
Às 19 horas já se tinha o resultado da pri-
meira lista.

 A lista 1 fi cou formada com os seguintes 
advogados:  

1. Carlos Alberto Menezes Direito - candida-
to da diretoria da OAB e fi lho do ministro Car-
los Alberto Direito;

2. Fábio Azevedo - professor de direito e gen-
ro do Ministro Saldanha Palheiro;

3. Fátima Menezes Pires - advogada e sócia da 
desembargadora aposentada Letícia Sardas;

4. Patricia Tassara - procuradora do Municí-
pio do Rio;

5. André Viz - renomado advogado, diretor 
da OAB e eleito na cota destinada a negro;

6. Gustavo Horta - que já concorreu na dis-
puta anterior pelo quinto da OAB.  Filho do de-
sembargador Ribeiro Horta.

 A lista 2 teve a votação concluída às 21 ho-
ras e reúne nomes que deixarão o governador 
Cláudio Castro sob enorme pressão, que po-
derá ser aliviada pela triagem do TJRJ. Fazem 
parte da lista:

1. Fernando Cabral - fi lho do desembargador 
aposentado Fernando Cabral e atual desembar-
gador do TRE-RJ;

2. Diogo Mentor - diretor jurídico da Cedae 
e integrante da lista anterior do quinto da OAB;

3. Mariana Siqueira - fi lha do desembargador 
aposentado Antônio Siqueira;

4. Fernanda Pimentel - professora da UFF, fi -
lha de Ademir Pimentel e cunhada do respeitado 
desembargador federal William Douglas;

5. Antônio Carlos Conceição (Pipo) - advo-
gado e que teve como padrinho o advogado  Eu-
rico Teles, ex-presidente da Oi, conseguindo uma 
votação expressiva;

6. Leonardo Oliveira Silveira Santos Martins 
- também na cota destinada a candidato negro e 
diretor da OAB, onde é muito estimado.

  Foi uma votação que representou a lide-
rança do presidente da OAB-RJ, Luciano 
Bandeira, e da nova presidente, Ana Tereza 
Basílio. Transcorreu sem atritos, na maior ci-
vilidade e refl ete o momento especial da advo-
cacia fl uminense.

  Para um veterano advogado e respeitado 
membro do Colégio, que apoiou a maioria dos 
vencedores, a qualidade das duas listas que a 
OAB entrega ao TJ é uma das melhores dos úl-
timos anos e todos os integrantes poderão hon-
rar a classe atuando como magistrados altamen-
te preparados.

  SÓ EM 2025 - O governador Cláudio Cas-
tro receberá só no dia 02 de janeiro de 2025 o 
resultado ofi cial da eleição do Ministério Pú-

PINGA-FOGO

O inadmissível, arrogante, vergo-
nhoso, ofensivo, tosco e caricatural ví-
deo institucional da Marinha revela que 
o maior problema das Forças Armadas 
não está no CPF ou CNPJ das corpo-
rações, mas em seu DNA. Boa parte 
dos militares brasileiros se acha acima 
da população e não admite perder seus 
privilégios — pagos com o dinheiro da-
queles que, no fi lme, são apresentados 
como vagabundos.

Porta-voz dos quartéis, o ministro 
da Defesa, José Múcio, tem procurado 
esvaziar o golpismo entre os fardados. 
Repete que os crimes a eles atribuídos 
são pessoais e não comprometem as res-
pectivas forças: daí sua versão de que o 
problema é nos CPFs de alguns milita-
res, não nos CNPJs das corporações.

O problema é que os fatos conspi-
ram contra essa versão. O vídeo é mais 
um elemento que demonstra a teimosia 
de militares, incapazes de admitirem a 

necessidade de se submeterem às nor-
mas defi nidas pela maioria da socieda-
de, e não o contrário. O fi lme é uma 
afronta ao poder civil representado 
pelo presidente Lula e deveria gerar a 
imediata demissão do comandante da 
Marinha, almirante Marcos Sampaio 
Olsen.

Com exceção de algumas imagens 
que mostram a Marinha exercendo 
tarefas de defesa civil, o vídeo mostra 
apenas treinamentos, o que é normal 
num país sem qualquer disputa crônica 
com outras nações. Por aqui — e é óti-
mo que seja assim — as FFAA exercem, 
principalmente, tarefas preventivas e 
de vigilância. Há também funções au-
xiliares, como construção de estradas, 
resgate de brasileiros no Líbano, ajuda 
emergencial na segurança.

É bem provável que a falta de opor-
tunidade para que exerçam sua função 
básica — a guerra — colabore para 

aumentar a arrogância e, mesmo, a 
frustração dos militares. Como atores 
que nunca estreiam, podem alegar uma 
competência que, na prática, não é tes-
tada há décadas. 

A sociedade não pode aceitar o ví-
deo postado pela Marinha. Militares 
não têm o direito de desprezar os civis, 
não podem nos equiparar a pessoas que 
só se divertem. Isto, num país ainda tão 
pobre, com tanta gente que trabalha 
muito para conseguir sustentar suas fa-
mílias — gente que nem de longe tem 
estabilidade no emprego, não pode 
deixar pensão para fi lhas que se dizem 
solteiras e nem se aposentar aos 45 anos 
de idade. A ida para a reserva antes dos 
50 anos só é possível graças à contagem 
de tempo em escolas de formação equi-
valentes do Ensino Médio: seus alunos 
ainda recebem remuneração mensal.

Há tempos que a Marinha exerce 
uma papel fundamental no programa 

nuclear brasileiro, mas cometeu alguns 
desastres. Em 2000, deixou um sub-
marino afundar no cais — havia uma 
escotilha aberta — e comprou o porta-
-aviões “Foch”, uma lata velha que pre-
cisou ser  afundada em 2023, não servia 
nem para sucata.

O vídeo não mostrou as imagens 
desses tropeços, como também escon-
deu o patético e ameaçador desfi le de 
tanques que espalharam fumaça diante 
do Palácio do Planalto em 2021, numa 
clara ameaça ao Congresso e à demo-
cracia.

As FFAA devem satisfações e des-
culpas ao povo brasileiro pela ditadu-
ra que, apoiada por lideranças civis, 
implantaram em 1964. A retratação é 
essencial para encerrar a cumplicidade 
histórica com o período autoritário que 
contamina o histórico das forças e para 
acabar de vez com a tentação golpista 
que volta e meia reaparece nas casernas.

O fi lme revela que nem o indicia-
mento, por envolvimento na trama gol-
pista, do almirante Almir Garnier, ex-
-comandante da Marinha, foi sufi ciente 
para constranger a força. Seu sucessor, 
além de, ao que tudo indica, aprovar o 
vídeo, não se cansa de reclamar mais ver-
bas, mesmo de forma pública, em soleni-
dades diante do presidente da República. 

Mas não dá para discutir orçamento 
militar sem levar em que conta que, no 
Brasil, até 85% desse dinheiro vai para 
gastos com pessoal, algo inimaginável 
em países da Otan.

O presidente Lula não pode deixar 
passar mais esta afronta — o fi lme, que 
precisa ser retirado das plataformas, re-
presenta uma manifestação de viés po-
lítico, algo vedado aos militares. A não 
demissão do comandante da Marinha 
representará outra demonstração de 
fraqueza daquele que é o comandante 
das Forças Armadas.

Fernando Molica

Vídeo revela DNA autoritário das Forças Armadas

Fotos CM

O empresário 
Pedro Grossi 
comemorou 

seu 
aniversário 

em sua 
residência 

com amigos 
e familiares

Amigo dos 
amigos

O aniversário de 81 anos de Pedro Gros-
si foi comemorado em seu apartamento em 
São Conrado, reunindo amigos e familiares. 
Entre os convidados, os maiores nomes da 
medicina brasileira. Pedrinho, como é cari-
nhosamente chamado, é membro honorário 
da Academia Brasileira de Medicina, na qual 
apoia com grande entusiasmo. Ao lado da 
esposa Lúcia e do filho Pedro Neto, ele teve, 
antes dos parabéns, um emocionante depoi-
mento dos padres Anderson e Jorjão. Grossi é 
um dos nomes mais importantes dos bastido-
res da política brasileira e testemunha (e pro-
tagonista) de momentos delicados da política 
nacional. Além de clarividência, possui uma 
memória invejável e um arquivo implacável. 
Sabe de tudo e de todos!

Aquele 
abraço entre 
pai e fi lho, o 
aniversariante 
Pedro Grossi 
com o fi lho 
Pedro Neto

No momento do Parabéns, Padre Anderson (e) e Padre Jorjão (d) fazendo a oração para o aniversariante

Primeiro 
pedaço 
e beijo 
carinhoso 
entre o casal 
Lucia e 
Pedro Grossi

blico Estadual. O governador terá 15 dias para 
a escolha e, como o mandato do atual Procura-
dor-Geral de Justiça do Estado termina em 16 
de janeiro, ele terá o prazo legal para decidir. 
Porém, a escolha deverá ocorrer antes.

 MISSIVISTA - A carta da procuradora 
Leila Costa desejando sorte ao candidato mais 
votado na disputa para Procurador-Geral saiu 
na manhã desta terça, 03. Ela foi elegante. O 
texto, aparentemente evasivo, foi feito para 

respeitar o direito de escolha do governador 
Cláudio Castro. 

 QUADRO QUASE COMPLETO - Ano-
tem: a redução das listas sêxtuplas para tríplices 
do quinto da OAB e provavelmente do MPRJ 
deverão ocorrer já com os 16 novos desem-
bargadores empossados, o que permitirá uma 
maior opção para os candidatos, já que cada 
voto pode ser fundamental. 

 MOBILIZAÇÃO - O governador Cláudio 
Castro concentrado em Brasília para a votação do 
Propag. A imersão foi total no Ministério da Fa-
zenda, nesta terça, 03, ao lado do relator Dr. Luizi-
nho. Aliás, nestas negociações o lado pitbull do re-
lator foi revelado. Quando ele briga para defender 
o que acredita joga realmente duro. A votação será 
nesta quarta, depois das 17 horas. Castro vai ao 
Rio para a formação da turma da Policia Civil e re-
torna a Brasília para o corpo a corpo.
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Corte de Gastos tramita 
com versão paralela
Expectativa é que urgência seja aprovada na quarta-feira

Por Gabriela Gallo

Após o governo divulgar o 
novo pacote fiscal, o Congresso 
Nacional recebeu a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
45/2024 que traz as medidas 
restantes do pacote de corte de 
gastos. O texto foi enviado pelo 
Ministério da Fazenda na noite 
de segunda-feira (2). Nesta ter-
ça-feira (3), o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), encaminhou 
o texto para a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa, que designará um re-
lator para a medida.

Dentre as mudanças pro-
postas está a restrição gradual 
do acesso ao abono salarial de 
trabalhadores que contribuem 
com o pagamento do Progra-
ma de Integração Social (PIS) 
ou para o Programa de Forma-
ção do Patrimônio do Servidor 
Público (Pasep). A medida ga-
rante abono salarial a funcio-
nários contratados por carteira 
assinada ou servidores públicos 
que recebam até dois salários-
-mínimos mensais, atualmente 
cotado em R$ 2.640.

A partir de 2026, o valor 
será reajustado baseado na va-
riação anual do Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC). Em outras palavras, 
o valor deixará de incorporar o 
ganho de salário-mínimo. Na 
prática, a medida passará por 
uma redução de um salário-mí-
nimo e meio.

O consultor de Orçamen-
to da Câmara dos Deputados 
Paulo Bijos avaliou que a redu-
ção gradual do acesso ao abono 
salarial não é uma solução ade-
quada. “O abono salarial tem 
uma potência muito reduzida 
para a redução de desigualda-
des. Isso é simples de entender. 
Se alcança quem já está con-
templado pela atividade produ-

tiva, realmente não são os mais 
hipossuficientes”, afirmou em 
entrevista à rádio Câmara.

Projetos do pacote
Além da PEC, as medidas 

do pacote fiscal foram dividi-
das em outros dois projetos, um 
projeto de lei (PL) e um projeto 
de lei complementar (PLP).

Na última semana, o gover-
no encaminhou ao Congresso 
o PL 4614/2024, que altera os 
ajustes do salário-mínimo ao li-
mite do arcabouço fiscal. Com 
isso, o projeto propõem que o 
salário-mínimo continue cres-
cendo acima da inflação, mas 
limitado a um crescimento en-
tre 0,6% a 2,5%. Atualmente, 
o salário-mínimo é reajustado 
pelo INPC mais a variação do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
brasileiro de dois anos atrás. 
Portanto, caso o PL seja apro-
vado da forma que se encontra, 
o reajuste limitado ao arcabou-
ço fiscal permanecerá até 2030.

O PL 4614 ainda impõe um 

pente-fino nos beneficiários do 
Bolsa Família, do Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) e 
benefícios e seguridades sociais 
da atualização do Cadastro 
Único (CadÚnico).

Além disso, o governo 
também encaminhou o PLP 
210/2024 que altera o arca-
bouço fiscal e “institui regime 
fiscal sustentável para garantir 
a estabilidade macroeconômi-
ca do País e criar as condições 
adequadas ao crescimento 
socioeconômico”. A medida 
autoriza o Executivo a limitar 
o uso de créditos tributários 
em caso de suposto déficit nas 
contas públicas.

O PLP ainda permite que 
o governo faça o bloqueio e o 
contingenciamento de emen-
das parlamentares até a mesma 
proporção aplicada às demais 
despesas discricionárias – am-
bos limitados a 15% do valor. 
A recente Lei Complementar 
210/2024, que altera as regras 
de transferência das emendas 

parlamentares, estabelecia o 
contingenciamento dos recur-
sos, mas não o bloqueio.

PEC paralela
Paralelamente aos projetos 

do governo, parlamentares da 
oposição articulam uma PEC 
que determina acabar com o 
abono salarial a partir de 2032, 
reduzindo imediatamente o 
acesso para quem ganha até um 
salário-mínimo. A medida está 
sendo desenvolvida pelos depu-
tados federais Julio Lopes (PP-
-RJ), Kim Kataguiri (União-
-SP) e Pedro Paulo (PSD-RJ).

Para o consultor de Orça-
mento da Câmara dos Depu-
tados Ricardo Volpe, em entre-
vista à Rádio Câmara, essa PEC 
paralela é mais interessante que 
o projeto do governo em redu-
zir o abono salarial de dois sa-
lários-mínimos para um e meio. 

De acordo com o consul-
tor, a medida considera um 
eventual envelhecimento da 
população.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira encaminhou a PEC para a CCJ e urgência deve ser votada

Exigências de Dino com 
emendas desagradam

Por Gabriela Gallo

Após o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino liberar as emendas 
parlamentares com ressalvas, 
parlamentares se manifestaram 
contra as exigências do magis-
trado. Preocupado, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva che-
gou a se mobilizar. Foi ao STF, 
e informou ao Congresso que 
se empenharia para que a deci-
são fosse alterada. Esse impasse 
pode ser usado como trava no 
andamento dos projetos e da 
proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) que determinam 
as medidas do governo de corte 
de gastos. Diante disso, pres-
sionando principalmente pelo 
Centrão, o governo liberou 
nesta terça-feira (3) o valor de 
R$ 7,8 bilhões em emendas 
parlamentares. Os recursos es-
tavam travados desde agosto, 
por determinação de Dino.

Os parlamentares não se 
mostraram satisfeitos com as 
ressalvas impostas por Flávio 
Dino. Por exemplo, o magis-
trado determinou que a desti-
nação de emendas para a área 
da saúde ficará condicionada 
ao atendimento de orientações 
e critérios técnicos indicados 
pelo gestor federal do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e fixados 
pelas Comissões Intergestores 
Bipartite e Tripartite. Citando 
o caso, parlamentares alegam 
que as exigências aumentam a 

burocracia para a liberação de 
emendas, principalmente as 
emendas de tranferência espe-
cial (emendas pix).

Durante a reunião-almoço 
da Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA), nesta terça-fei-
ra, o candidato à presidência da 
Câmara dos Deputados, depu-
tado Hugo Motta (Republica-
nos-PB), disse que as mudanças 
das emendas parlamentares foi 
um acordo conjunto entre os 
três poderes e espera que ele 
seja cumprido.

“Entendemos que o Con-
gresso cumpriu a sua parte, o 
Executivo sancionou a lei e 
agora esperamos que o Judiciá-

rio, através do ministro Flávio 
Dino, possa fazer o destrava-
mento do orçamento para que 
possamos ter o andamento 
fluindo de maneira normali-
zada”, disse. “Com relação às 
prerrogativas, o Congresso 
não negocia esta questão. Esse 
é um ponto claro: não abrire-
mos mão para negociar esses 
termos. O Legislativo deve ser 
respeitado pelo seu tamanho e 
será assim que conduziremos a 
Casa, caso eleitos”, completou.

Negociações
Em meio às negociações 

para tentar aprovar os proje-
tos e definir o orçamento para 

2025, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) exonerou 
temporariamente os ministros 
Carlos Fávaro (Agricultura e 
Pecuária), Celso Sabino (Tu-
rismo) e André Fufuca (Espor-
tes). A medida visa libera-los 
para retornar ao Congresso 
Nacional para tratarem da PEC 
dos cortes fiscais e das emendas 
referentes a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2025. A medida 
foi publicada no Diário Oficial 
da União (DOU) desta terça-
-feira (3).

Carlos Fávaro retorna ao 
Senado Federal e André Fufuca 
e Celso Sabino voltam à Câma-
ra dos Deputados. O retorno 
dos parlamentares visa buscar 
apoio nas pautas econômicas 
do governo, especialmente com 
votos do Centrão. Eles retorna-
rão a seus respectivos cargos no 
poder Executivo quando fina-
lizarem as atividades que dese-
jam fazer como congressistas.

Reforma tributária
O governo também tem 

pressa em aprovar a reforma 
tributária. Na terça-feira (3), o 
relator do primeiro texto que 
regulamenta a reforma tribu-
tária (PLP 68/2024), senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
se reuniu com o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, para 
discutirem sobre o projeto. 

Em princípio, Braga de-
verá ler seu relatório nesta 
quarta-feira (4). 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula disse que se empenhará para que STF mude decisão
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Polêmicas dão argumentos 
para adiamentos

No Congresso, tudo certo 
como dois e dois são cinco

Dá tempo Orçamento

Clima

Oito dias

Militares

Interstícios

Parlamentares reclamam 
que a forma estabeleci-
da por Flávio Dino não foi 
exatamente a combina-
da. As condições ficaram 
mais restritas. E, aí, o cli-
ma pode azedar. O que se 
comenta é que Dino teria 
ajustado a coisa à forma 
mais desejada pelo gover-
no. Ao levar assim a ques-
tão para o pleno do STF,  
teria envolvido os demais 

ministros numa armadi-
lha. Ainda que seja meio 
complicado o Congresso 
esboçar uma reunião por-
que quer que a liberação 
de dinheiro público seja 
menos transparente, não 
adianta brigar com a re-
alidade. Esse é o clima. 
Como a pauta em si já é 
polêmica, argumentos 
para eventuais adiamen-
tos não faltariam. 

Embora o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) tenha marcado 
a aprovação no plenário 
para até o dia 14 de de-
zembro, na terça-feira (3), 
a sabatina dos três novos 
diretores do Banco Cen-
tral ainda não tinha sido 
marcada na Comissão de 
Assuntos Econômicos. O 
dia 14 é o sábado da se-
mana que vem, o que sig-
nifica que, para acontecer, 
teria de ser antes desse 

dia. E os nomes de Nilton 
David (diretor de Política 
Monetária), Izabela Cor-
reia (Relacionamento Ins-
titucional) e Gilneu Vivan 
(Regulação) só podem 
ser avaliados no plenário 
havendo antes a sabatina. 
E, mantido o rito normal, 
com o costumeiro tempo 
de beija-mão (visitas an-
teriores aos gabinetes dos 
senadores). É, portanto, 
menos de uma semana 
para que tudo aconteça. 

No Senado, avalia-se que, 
em princípio, dá tempo, 
ainda que tenha ficado 
muito. Mas o fato de a sa-
batina não ter sido ainda 
marcada é mais um dos 
diversos sinais de paralisia 
por conta dos maus hu-
mores no relacionamento 
do Legislativo com os de-
mais poderes.

O Senado vivia na terça 
a expectativa de que pu-
desse vir a ser liderada 
via Câmara uma nova re-
belião parlamentar em 
torno da forma como o 
Supremo Tribunal Fede-
ral estabeleceu as regras 
para liberar as emendas. 
Isso também preocupou 
o governo.

Mesmo com relação ao 
pacote de gastos, a acei-
tação não foi boa desde 
a semana passada. Logo 
que foi anunciado, parla-
mentares naturalmente 
começaram a ouvir suas 
fontes no mercado finan-
ceiro. E viram logo que a 
reação não foi boa.  Nin-
guém iria avalizar.

Na prática, o Congresso 
quer finalizar tudo até 
20 de dezembro, a sexta 
antes do Natal. Oito dias 
úteis somente, portanto. 
E, no caso do pacote fiscal 
e do corte de gastos, a tra-
mitação envolve uma Pro-
posta de Emenda Consti-
tucional (PEC). Que não 
foi bem recebida. 

Na oposição, pesa ainda a 
reação militar. Com coisas 
como o vídeo da Marinha. 
Os militares deverão ser 
alvos de cortes, e chegou-
-se a falar em corte de 
“privilégios” das corpora-
ções. O vídeo mostra ce-
nas da “vida dura” de ma-
rinheiros. “Privilégio? Vem 
pra Marinha”. 

Na sua tramitação nor-
mal, as PECs prevêem in-
terstícios. Ou seja, prazos 
regimentais que têm de 
ser respeitados. A não ser 
que haja acordo para que 
sejam quebrados. Acor-
dos desse tipo implicam 
haver um bom clima de 
entendimento e boa von-
tade da oposição.

Reprodução vídeo

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Vídeo da Marinha reclamou de corte de “privilégios”

CAE não marcou a sabatina dos novos diretores do BC

POR RUDOLFO LAGO
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Câmara adia para hoje 
dívida dos estados

Por Karoline cavalcante

Em meio a especulações, 
o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 121/2024, 
que institui o Programa de 
Pleno Pagamento de Dívidas 
dos Estados (Propag ) che-
gou a ser pautado pela Câ-
mara dos Deputados nesta 
terça-feira (3). Porém, a dis-
cussão foi adiada. A expecta-
tiva é que o projeto seja vo-
tado nesta quarta-feira (4). 
egundo apurações do Cor-
reio da Manhã, o adiamento 
ocorre a pedido do relator 
para ajustar alguns detalhes 
finais do texto.

O PLP é destinado a pro-
mover a revisão dos termos 
das dívidas dos estados e do

Distrito Federal com a 
União, e desde setembro des-
te ano tramita em regime de 
urgência. Na última quinta-
-feira (28), o deputado fe-
deral Doutor Luizinho (PP-
-RJ) foi designado relator do 
projeto, que é de autoria do 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). 
O projeto já foi aprovado no 
Senado.

Ao apresentar o seu pare-
cer preliminar, o relator afir-
mou que o texto visa incen-
tivar investimentos em áreas 
sensíveis, como educação, se-
gurança pública e infraestru-
tura. Ele destacou também 
que a proposta é benéfica 
para a União, pois permitirá 
que as dívidas, atualmente 
suspensas, sejam novamente 
pagas, gerando receitas para 
o governo federal.

“O Propag, portanto, é 
uma solução que permitirá 
que os estados solucionem 
de forma definitiva o pro-

blema do endividamento e 
que a União volte a receber 
os pagamentos das dívidas. 
Finalmente, ao propor a 
solução para a questão do 
endividamento, esta propo-
sição trata de dois pontos 
cruciais: o equilíbrio fede-
rativo e a responsabilidade 
fiscal”, iniciou.

“Quanto ao equilíbrio 
federativo, este projeto de 
lei complementar irá bene-
ficiar proporcionalmente os 
entes mais endividados. Em 
relação à responsabilidade 
fiscal, o projeto propõe que 
os Estados que aderirem ao 
Propag limitem o crescimen-
to de suas despesas primárias 
de forma similar ao Novo Ar-
cabouço Fiscal”, acrescentou 
Luizinho no documento.

Propag
Entre as medidas do Pro-

pag, estão o alívio da carga de 
endividamento, que soma mais 
de R$ 765 bilhões, sendo que 
cerca de 90% diz respeito a qua-
tro estados: Goiás, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro e Rio Gran-
de do Sul. Em troca, os estados 
deverão entregar alguns de seus 
bens à União e priorizar inves-
timentos em áreas como edu-
cação, saneamento e segurança. 
Também será criado um novo 
fundo federal para compensar 
os estados menos endividados.

Os estados também terão que 
aderir a regras fiscais, como o limi-
te no crescimento de suas despesas 
primárias. 

O programa autoriza des-
contos nos juros e dá o prazo de 
30 anos para pagamento, com 

a adesão definida até dezembro 
de 2025, no entanto, impõe res-
trições, como a contratação de 
novas operações de crédito pelo 
estado para o pagamento das 
parcelas da dívida refinanciada; e 
o risco de exclusão do programa 
em caso de inadimplência — por 
três meses consecutivos, ou por 
seis meses não consecutivos no 
prazo de 36 meses.

Além disso, será mantida a taxa 
de juros atualmente cobrada pela 
União,  correspondente ao Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA)  acrescido de 
4% ao ano. Mas haverá descontos 
de acordo com o montante da dí-
vida que será quitado na entrada 
e outras regras fiscais e financeiras 
específicas. Com isso, estados po-
derão alcançar taxas de juros de 
IPCA mais 0%, 1% ou 2%.

Programa chegou a entrar na pauta de terça-feira da Casa
Mario Agra/Câmara dos Deputados

Relatório de Doutor Luizinho deve ser votado na quarta

Por Karoline cavalcante

Interlocutores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
afirmaram nesta terça-feira 
(3) ao Correio da Manhã que 
a autorização para compare-
cer ao velório da mãe do pre-
sidente do Partido Liberal, 
Valdemar Costa Neto, chegou 
“em cima da hora”, o que im-
possibilitou a viagem até a ci-
dade. Bolsonaro e Costa Neto 
são alvos de uma investigação 
sobre suposta tentativa de gol-
pe de Estado em 2022 e estão, 
por essa razão, impedidos de 
manter contato.

Leila Caram Costa fale-
ceu aos 99 anos desta terça. 
O velório foi realizado na Câ-
mara Municipal de Mogi das 
Cruzes e o sepultamento no 
Cemitério São Salvador, no 
município de Mogi das Cru-
zes, em São Paulo.

Os advogados do ex-pre-
sidente farão uma nova so-
licitação para que ele possa 
participar da missa de sétimo 
dia. No entanto, a ex-primei-
ra dama e presidente do PL 
Mulher, Michelle Bolsonaro, 
esteve presente no momento. 
“Recebemos com muita tris-
teza a notícia do falecimen-
to da Sra. Leila Costa, mãe 
do nosso querido Presidente 
Valdemar. Estaremos orando 
para que Deus conforte os co-
rações dos familiares, paren-
tes e amigos para que possam 
superar com paz e serenidade 
esse momento tão difícil”, la-
mentou Michelle.

Decisão
A defesa do ex-presidente 

entrou com uma petição na Su-
prema Corte, por volta das 10h 
desta terça, solicitando a permis-
são para comparecer ao velório. 
“comprometendo-se o peticio-
nário a não manter quaisquer 
conversas sobre as investigações 
em curso”, diz o trecho.

Em decisão publicada no 
período da tarde, o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
concedeu a liberação “em face 
da excepcionalidade do pedi-
do e da afirmação da defesa”.

“Trata-se de manifestação, 
por meio da qual requer-se, em 
caráter excepcional, autoriza-

ção para Jair Messias Bolsonaro 
comparecer ao velório e sepulta-
mento da genitora de Valdemar 
Costa Neto”, iniciou Moraes. 
“Ressalte-se o caráter provisório 
da presente decisão, que não dis-
pensa o requerente do cumpri-
mento das demais medidas cau-
telares a ele impostas. Intime-se, 
com urgência, o requerente, na 
pessoa de seu advogado consti-
tuído”, acrescentou.

Adicionalmente, o ma-
gistrado ressaltou que não há 
nenhum impedimento para 
Bolsonaro se deslocar pelo ter-
ritório nacional. O ex-presiden-
te, porém, está proibido de sair 
do país, com o passaporte reti-
do desde fevereiro de 2024.

“Ressalto que não há qual-
quer restrição à locomoção do 
investigado Jair Messias Bol-
sonaro, em território nacional, 
havendo, entretanto, a proibi-
ção de manter contato com os 
demais investigados, entre eles 
Valdemar Costa Neto”, disse o 
ministro.

Relembre
Em 8 de fevereiro desde 

ano, a Polícia Federal deflagrou 
a Operação Tempus Veritatis 
para apurar uma organização 
criminosa que atuou na tentati-
va de um suposto golpe de Es-
tado e abolição do Estado De-
mocrático de Direito em 2022, 
com o objetivo da manutenção 
do então presidente da Repú-
blica no poder.

No âmbito da investigação, 
Moraes determinou a proibição 
de contato

entre os investigados, inclu-
sive através de advogados, além 
da apreensão dos passaportes. 
Bolsonaro recorreu, no entan-
to, a decisão foi mantida pela 
Primeira Turma do STF.

Entre os 20 nomes que 
compõem a lista da investi-
gação, além do ex-chefe do 
Executivo e o presidente do 
PL, estão: o ex-ministro da 
Defesa general Walter Braga 
Netto; o ex-ministro do Ga-
binete de Segurança Institu-
cional (GSI) general Augus-
to Heleno; o ex-ministro da 
Justiça e Segurança Pública 
Anderson Torres; o ex-asses-
sor de Bolsonaro Tércio Ar-
naud; entre outros.

autorizado “em cima da hora”, 
Bolsonaro não vai a velório

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bolsonaro alegou que não haveria tempo de chegar

CORREIO BASTIDORES

Para deputado, STF faz Brasil 
ter sistema ‘tricameral’

Líder: governo vai recorrer de 
mudanças em emendas

Conversas Na pressão

Sonhos

Risco da PEC

Cores da mala

Prejuízos

O deputado Hugo Leal 
(PSD-RJ) ironiza a partici-
pação do STF no processo 
de elaboração de regras 
para a liberação de emen-
das parlamentares. “O 
Brasil é o único país que 
tem um legislativo trica-
meral: Câmara, Senado e 
Supremo”, afirma.
Advogado, ele classifica 
de “estapafúrdia” a neces-
sidade de a corte homolo-

gar uma lei aprovada pelo 
Congresso e sancionada 
pelo presidente da Repú-
blica.
Ele, porém, avalia que as 
mudanças não são tão 
graves. Para Leal, a libera-
ção de emendas por parte 
do governo fará com que 
o pacote fiscal seja apro-
vado sem problemas. “É o 
décimo terceiro do Legis-
lativo”, brinca.

Líder do governo na Câ-
mara, José Guimarães 
(PT-CE) insistiu que o 
presidente Lula é con-
tra as exigências adicio-
nais determinadas pelo 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral, para liberar parte das 
emendas parlamentares. 
Segundo ele, o gover-
no tentará liberar, até 
depois de amanhã, cer-
ca de R$ 8 bilhões de 
emendas — metade do 
que está represado.

Em sua fala durante a 
reunião de líderes, Gui-
marães disse que, por 
determinação de Lula, 
a Advocacia-Geral da 
União entraria com um 
recurso — embargo de-
claratório — para ten-
tar mudar a decisão de 
Dino. 
A medida foi respaldada 
pela maioria dos minis-
tros do STF e aumenta 
a transparência sobre 
origem e aplicação das 
verbas.

Lula, também de acor-
do com Guimarães, ficou 
de conversar com Dino e 
com o presidente do STF, 
Luís Roberto Barroso, para 
tentar mudar as exigên-
cias. Na reunião, o presi-
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL) falou em que-
bra de acordo por parte 
de Dino.

O problema é que boa 
parte dos deputados 
acredita que Dino faz ta-
belinha com Lula. Mas a 
disparada do dólar e a ne-
cessidade de aprovação 
imediata do pacote de 
redução de despesas indi-
cam que o governo perce-
beu que não dá pra levar a 
briga adiante.

A entidade diz respeitar 
o debate legislativo. Mas 
ressalta que a reprodução 
assistida “é uma especia-
lidade médica que trans-
cende a ciência, tocando 
diretamente os sonhos e 
esperanças de milhões de 
pessoas que necessitam 
de sua ajuda para formar 
uma família”. 

A Associação Brasileira 
de Reprodução Assistida 
está preocupada com a 
Proposta de Emenda à 
Constituição que conside-
ra inviolável a vida desde a 
concepção. Diz que a PEC 
pode impactar negativa-
mente os resultados e a 
eficiência de tratamentos 
de reprodução assistida.

Diante da possibilida-
de de a chamada “mala 
branca” entrar em campo 
nesse final de Brasileirão, 
o senador Carlos Portinho 
(PL-RJ) adverte: o Códi-
go de Justiça Deportiva 
proíbe dar ou prometer 
vantagem indevida para 
alterar resultados, contra 
ou a favor.

A Abra frisa que as técni-
cas envolvem casos de 
formação de embriões 
em laboratório, com a 
união de óvulos com es-
permatozóides. A limita-
ção ou inviabilização des-
se processo prejudicaria 
muitos casais. Hoje, é pos-
sível fazer o descarte de 
embriões não utilizados. 

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Hugo Leal prevê aprovação do pacote fiscal

José Guimarães disse que Lula é contra alterações

POR FERNANDO MOLICA
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Agroindústrias sustentáveis 
terão recursos de R$ 546,6 bi

Décimo-terceiro garante 
novo recorde para o Pix

CORREIO ECONÔMICO

Resolução Atratividade

Fazendo a ‘limpa’

NIB 

Banda C

Focos 

A título de impulsionar as 

cadeias agroindustriais 

sustentáveis e digitais até 

2029, o setor deverá ser 

contemplado com inves-

timentos no montante 

de R$ 546,6 bilhões, dos 

quais R$ 296,3 bilhões 

destinados ao setor pri-

vado e os R$ 250,2 bilhões 

em linhas de créditos do 

setor público. 

O decreto que cria o Pro-

grama Nacional de Pes-

quisa e Inovação para 

a Agricultura Familiar e 

Agroecologia (PNPIAF), 

cujo objetivo é promo-

ver ações de pesquisa e 

inovação voltadas para a 

agricultura familiar, com 

ênfase na transição agro-

ecológica, nos territórios, 

na preservação dos bio-

mas e agroecossistemas 

sustentáveis.

Impulsionado pela libe-

ração da primeira parcela 

do décimo-terceiro, o Pix 

(sistema de transferên-

cias instantâneas) bateu 

novo recorde na última 

sexta-feira (29), com 240 

milhões de transações re-

alizadas em 24 horas, com 

destino a usuários finais. 
O recorde diário anterior, 

em 6 de setembro, com 

227,4 milhões de movi-

mentações.

O BC destaca que “os 

números são mais uma 

demonstração da impor-

tância do Pix como infra-

estrutura digital pública, 

para a promoção da in-

clusão financeira, da ino-

vação e da concorrência 

na prestação de serviços 

de pagamentos no Brasil”. 

Em valores, a movimen-

tação atingiu R$ 130 bi-

lhões, 2º maior da história 

para um dia, só atrás dos 

R$ 119,429 bilhões de 5 de 

julho deste ano.

O Banco Central (BC) e a 

Comissão de Valores Mo-

biliários (CVM) publicaram 

nessa terça (3), resolução 

conjunta que regulamen-

ta fluxos, estoques, pres-

tação de informações e 

registro de investidores 

estrangeiros nos merca-

dos financeiros e de valo-

res mobiliários do Brasil.

Para o BC, a nova norma 

deve resultar em “maior 

atratividade, redução de 

custos de observância, 

impactos positivos no 

ambiente de negócios e 

na permanência de inves-

timentos”. A regulamen-

tação teve 168 sugestões 

de 19 participantes de 

consulta pública.

As operadoras de telefo-

nia terão ampla liberdade 

para instalar a tecnologia 

5G em todos os municí-

pios do país, anunciou a 

Agência Nacional de Te-

lecomunicações (Anatel) 

que realizou, com a Enti-

dade Administradora da 

Faixa (EAF) uma ‘limpa’ na 

faixa de 3,5 gigahertz. 

Os projetos contempla-

dos pela decisão fede-

ral integram a Missão 1 

da Nova Indústria Brasil 

(NIB), lançada em janeiro 

deste ano, política indus-

trial com seis missões vin-

culadas à ampliação da 

autonomia, transição eco-

lógica e modernização do 

parque industrial. 

Antes da chegada do 

5G ao país, essa faixa era 

usada por serviços de ra-

diodifusão e de televisão 

aberta via satélite, em 

especial, principalmente 

por antenas parabólicas, 

que operavam na Banda 

C, a qual funciona na faixa 

de 3,7 GHz a 6,4 GHz, mui-

to próxima da faixa do 5G.

São focos do programa: a 

agroindústria, saúde, in-

fraestrutura urbana, tec-

nologia da informação, 

bioeconomia e defesa, 

para fomentar o desen-

volvimento nacional até 

2033, mediante subsídios, 

empréstimos com juros 

reduzidos e ampliação de 

investimentos.

FGV

Agência Brasil

Agroindústrias sustentáveis terão meio trilhão de reais

Benefício salarial determinou um novo recorde ao Pix

Serviços e indústria garantem 
uma forte alta do PIB no 3T24
Setores alavancaram avanço de 0,9% da economia nacional no período

Por marcello Sigwalt

Como reflexo das fortes 
altas, tanto do setor de servi-
ços (0,9%), quanto industrial 
(0,6%), o Produto Interno 
Bruto (PIB) do país cresceu 
0,9% no terceiro trimestre 
deste ano (3T24), ante o ante-
rior (2T24), ainda que a agro-
pecuária tenha apresentado 
recuo de 0,9% no mesmo pe-
ríodo comparativo. Somente 
no 3T24, o país movimentou 
cerca de R$ 3 trilhões.

No acumulado do ano, de 
janeiro a setembro, o avanço 
do PIB foi de 3,3%, ao passo 
que, nos últimos quatro trimes-
tres, a elevação somou 3,1%. 
No confronto entre trimestres 
(3T24/3T23), porém, o cres-
cimento foi ainda mais expres-
sivo, chegando a 4%, apontam 
dados do Sistema de Contas 
Nacionais Trimestrais, divul-
gado nessa terça-feira (3), pelo 
IBGE.

Na avaliação da coordena-
dora de Contas Nacionais do 
IBGE, Rebeca Palis, “na agro-
pecuária, a diferença entre o 
resultado revisto e o original 

pode ser explicada, em gran-
de parte, pela incorporação de 
novas fontes estruturais anuais 
do IBGE que não estavam dis-
poníveis na compilação ante-
rior, como a Produção Agrícola 
Municipal, a Produção da Pe-
cuária Municipal e a Produção 
da Extração Vegetal e da Silvi-
cultura, pesquisas incorporadas 

em troca de dados de pesquisas 
conjunturais”. 

Nos serviços, destaque para: 
informação e comunicação 
(2,1%); outras atividades de 
serviços (1,7%); atividades fi-
nanceiras, de seguros e serviços 
relacionados (1,5%).

Já no caso da indústria, des-
taque para alta de 1,3% das in-

dústrias de transformação, mas 
queda na construção (-1,7%); 
eletricidade e gás, água, esgoto, 
atividades de gestão de resíduos 
(-1,4%).

Pela demanda, o investi-
mento (Formação Bruta de Ca-
pital Fixo)  avançou 2,1%, no 
mesmo comparativo trimestral, 

Divulgação site buyco

A maior contribuição para o crescimento do PIB coube ao setor de serviços

Mesmo com o dólar agar-
rado à marca de R$ 6 pelo ter-
ceiro dia seguido, o Ibovespa 
subiu 0,72% nesta terça-feira, 
aos 126.139,20 pontos, alter-
nando perdas e ganhos nas úl-
timas quatro sessões: intervalo 
dentro do qual tocou os 124,6 
mil pontos, na mínima desde 
28 de junho no fechamento da 
quinta-feira (28), então no piso 
de cinco meses.

Hoje, o índice da B3 oscilou 
dos 125.233,45 aos 126.417,20 
pontos, saindo de abertura aos 
125.235,46. O giro ficou em 
R$ 21,8 bilhões na sessão. Na 
semana e no mês, o Ibovespa 
sobe 0,38%. No ano, cai 6,00%.

o PIB do 3º trimestre teve 
alta de 0,9%, acima do espe-
rado para o período. Tanto o 
câmbio como a curva de juros 
operaram em alta pela manhã. 
A curva do DI manteve a ten-
dência até o fim do dia, mas o 
câmbio se acomodou à tarde, 
com o dólar à vista em baixa de 

0,16%, a R$ 6,0584, no fecha-
mento da sessão.

“A combinação de um mer-
cado de trabalho aquecido, 
condições de crédito mais favo-
ráveis e o impulso fiscal expli-
cam essa expansão mais forte da 
economia ao longo de 2024”, 
diz Rafael Perez, economista da 

Suno Research, casa que elevou 
para 3,4% a projeção de alta 
para o PIB de 2024. “O bom 
desempenho do consumo das 
famílias está ligado ao mercado 
de trabalho aquecido, com o 
desemprego em mínimas his-
tóricas”, o que contribui para o 
“crescimento dos rendimentos 

do trabalho e da massa salarial, 
além das melhores condições 
de crédito e da expansão das 
transferências sociais”, acres-
centa Perez.

A despeito da relativa cau-
tela prevalente em parte dos 
ativos, o Ibovespa teve um dia 
de alívio, embora ainda se man-
tenha em “tendência de baixa e, 
por análise técnica, seja neces-
sária uma confirmação de fim 
do movimento de queda”, ob-
serva Inácio Alves, analista da 
Melver.  

“Os dados do PIB, levemen-
te acima do esperado, reforçam 
a avaliação do mercado de que, 
na reunião da próxima semana, 
o Copom, provavelmente pre-
cisará ser mais duro para conter 
a pressão inflacionária em uma 
economia bastante aquecida”, 
diz Fabrício Norbim, especia-
lista da Valor Investimentos. 
De outro lado, os dados de ati-
vidade não aliviam os receios 
quanto ao risco fiscal.

Bolsa ‘atropela’ alta do dólar: +0,72%
Divulgação site conteudos.bloxs

Expansão forte do PIB pesou mais que a alta do dólar

Fiscal e economia forte turbinam futuros

mercado projeta mais aperto monetário

Os juros futuros subiram 
com força, com ganho de incli-
nação para a curva, uma vez que 
as taxas longas mostraram um 
ritmo mais acelerado do que as 
curtas. A dinâmica foi estabe-
lecida logo pela manhã com os 
dados fortes do PIB, que refor-
çaram a leitura de um Copom 
agressivo no atual ciclo de po-
lítica monetária, num contexto 
de deterioração do cenário fis-
cal. A curva voltou a precificar 
Selic terminal a 15%.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encerrou 
em 13,99%, de 13,88% on-
tem no ajuste, e a do DI para 
janeiro de 2027 em 14,26%, 
de 14,08%. O DI para janeiro 
de 2029 fechou com taxa de 
14,10% (de 13,87%).

O ganho de inclinação – as 
taxas longas chegaram a subir 
mais de 30 pontos -, foi puxa-
do pela aversão ao risco com o 
cenário local. Assim o exterior, 

onde o dólar operou em baixa 
e os juros dos Treasuries estive-
ram bem comportados, ficou 
em segundo plano. O quadro 
fiscal complexo somado à leitu-
ra do PIB do terceiro trimestre 
representa grande desafio para 
o Banco Central reancorar as 
expectativas de inflação.

A economia brasileira cres-
ceu 0,9% no terceiro trimestre, 
na margem, para nível recor-
de dentro da série iniciada em 
1996 pelo IBGE. O resultado 

veio ligeiramente acima da me-
diana das estimativas (0,8%).

Pelo demanda, o principal 
impulso veio do consumo das 
famílias (+1,5%), que tam-
bém alcançou novo ápice no 
período, refletindo a melhora 
no mercado de trabalho. Sob 
a ótica da oferta, o PIB de 
serviços (0,9%) subiu a novo 
pico. Apesar da exuberância, 
o PIB foi lido sob a ótica dos 
efeitos sobre a inflação e juro, 
já pressionados.

Por marcello Sigwalt

Os sinais inequívocos de 
aquecimento da economia 
tupiniquim – crescimento de 
0,9% do PIB (Produto Interno 
Bruto) no terceiro trimestre 
(3T24) – reforçam a expecta-
tiva de que o Copom (Comi-
tê de Política Econômica) do 
Banco Central (BC), em sua 
próxima reunião, nos dias 10 e 
11 próximos, deverá elevar, de 
forma mais acentuada, a Selic 

(taxa básica de juros), admi-
tem especialistas consultados 
pelo site IstoÉ Dinheiro que, 
contam, todavia, com uma 
‘desaceleração’ econômica no 
curto prazo, o que não demo-
verá a autoridade monetária de 
manter o atual receituário de 
aperto monetário. 

Ao comentar o forte alta 
avanço industrial, o econo-
mista-chefe da Warren Inves-
timentos, Felipe Salto, atribui 
tal resultado ao avanço de 1,3% 

do setor de transformação, be-
neficiado pela combinação de 
juros, então, mais baixos, em 
período anterior ao ciclo altis-
ta da Selic, bem como por uma 
taxa de câmbio mais favorável 
às exportações.

Em sua análise, Salto assina-
la que “a dinâmica da demanda, 
no acumulado em quatro tri-
mestres, mostra forte avanço do 
consumo das famílias, de 4,5%, 
com o governo apresentando 
alta de 2,9% e os investimentos, 

de 3,7%. As exportações subi-
ram 4,8% e as importações au-
mentaram mais de 10%. O cres-
cimento puxado pela demanda 
tende a arrefecer”.

O economista da Warren 
comenta que o ‘desempenho 
bastante robusto’ até setembro 
será alterado, entre o fim de 
2024 e o início de 2025. Sua 
expectativa de Salto é de que 
o PIB fique acima de 3% em 
2024, mas não deve passar de 
2% em 2025.
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Piloto de moto falece em Interlagos

Voltaço detalha 
uniforme de 2025
Nomeado como 
“Glórias Nacionais”, 
o novo uniforme do 
Volta Redonda para 
a temporada 2025 
será o primeiro na 
história do clube 
com a presença das 
duas estrelas doura-
das no escudo, uma 
referência aos títulos 
brasileiros da Série D 2016 e Série C 2024.

O lançamento oficial está agendado para o dia 14 de 
dezembro, às 20h, no espaço Vivace Eventos, localizado 
no bairro Aterrado, em Volta Redonda. O evento contará 
com a participação dos atletas, membros da diretoria 
do Esquadrão de Aço e será aberto ao público.

Além da área kids para as crianças se divertirem e 
estacionamento gratuito, a música será comandada 
pela cantora Yasmin Silveira. Os novos uniformes estão 
sendo produzidos em parceria com a Pratic Sport, for-
necedora de material esportivo do Voltaço.

“Estamos animados para apresentar o novo unifor-
me do Volta Redonda para o ano de 2025. Um mate-
rial que entra para a história do clube, trazendo pela 
primeira vez o escudo com as duas estrelas douradas. 
Em parceria com a Pratic, desenvolvemos um produ-
to que vai fazer o torcedor relembrar os dois títulos 
nacionais, nossas maiores conquistas”, destacou o 
presidente Flávio Horta.

O piloto de motovelocida-
de João Eloi, de 57 anos, 
faleceu após sofrer uma 
queda durante corrida da 
nona etapa da categoria 
SuperSport 400cc Escola.
“Apesar do pronto aten-
dimento realizado pela 
equipe de resgate do 
campeonato, em ambu-
lância UTI [Unidade de 
Terapia Intensiva], segui-
do pelo rápido encami-
nhamento para a sala de 

emergência do autódro-
mo, João acabou falecen-
do ainda no ambulatório”, 
registou a nota oficial di-
vulgada pela categoria.
A organização informou 
ter se colocado à disposi-
ção para assistir à família 
de Eloi e afirmou, ainda 
de acordo com a nota, 
que “todos da equipe do 
campeonato estão cons-
ternados com o aconteci-
mento”.

Reprodução

Novo uniforme do Voltaço

CORREIO NO MUNDO

Crise

Repercussão

Bloco de países

Assentamentos

Eleição

DÓLAR EM CHE-
QUE
A substituição do 
dólar tem sido 
defendida pelo 
presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va. “A criação de 
uma moeda para 
as transações co-
merciais e inves-
timentos entre 
os membros do Bri-
cs aumenta nossas condições de pagamento e reduz 
nossas vulnerabilidades”, disse. O uso de moedas locais 
tem sido defendido também pela ex-presidenta, Dilma 
Rousseff, presidente do banco dos Brics.

A crise política da Geor-
gia se agravou depois da 
eleição de 26 de outubro 
deste ano, que deu a vi-
tória ao partido governis-
ta Sonho Georgiano, tido 
como próximo da Rússia. 
A oposição diz que houve 
fraude eleitoral.

A fala de um político da 
centro-direita e general 
israelense denunciando 
limpeza étnica na Faixa 
de Gaza tem repercus-
sões dentro quanto fora 
de Israel, avaliou Michel 
Gherman, professor da 
UFRJ. 

Medidas para substituir o 
dólar nas relações comer-
ciais foram discutidas du-
rante a cúpula dos Brics 
deste ano em Kazan, na 
Rússia. O bloco é forma-
do por Brasil, Rússia, Ín-
dia, China e África do Sul, 
além de Irã, Egito, Etiópia 

e Emirados Árabes Uni-
dos. Outros 13 países de-
vem ser convidados para 
participarem como mem-
bros parceiros do bloco. 
“Quando o FED mexe nas 
taxas de juros, impacta as 
taxas de juros no Brasil”, 
disse um especialista. 

O especialista lembrou 
que Moshe Yaalon se afas-
tou do governo de Ne-
tanyahu por discordar da 
política de assentamen-
tos judaicos na Cisjordâ-
nia que, segundo Yaalon, 
impossibilita um acordo 
de paz com os palestinos.

Mas o governo do pri-
meiro-ministro Irakli Ko-
bakhidze tem rejeitado a 
demanda por novas elei-
ções. Em 2014, uma série 
de protestos na Ucrânia 
levaram à deposição do 
governo considerado pró-
-Moscou.

Valter Campanato/Agência Brasil

Substituição do dólar em debate

Coreia: rejeitada lei marcial

Landim contra o Flamengo

Parlamento invalida anúncio do presidente e crise política acirra

Mandatário entra na justiça contra regras das eleições do clube

O impasse político na Coreia 
do Sul ganhou mais um capítulo 
nesta terça-feira (3), com o presi-
dente Yoon Suk Yoel supenden-
do a lei marcial que procurava 
decretar no país, para fechar o 
Parlamento, hoje de maioria da 
oposição. Os próprios parlamen-
tares, numa sessão relâmpago, se 
reuniram e rejeitaram a medida. 
Diante disso, Yoel teve que recu-
rar da própria medida. 

A crise política no país de-
sencadeou uma série de alarmes 
na política internacional. O vi-
ce-secretário de Estado do EUA, 
Kurt Campbell, disse que os 
EUA estão observando a situra-
ção com “grande precoupação”, 
esperando que as desavenças 
políticas fossem resolvidas da 
melhor forma possível. 

Em seu pronunciamento 
na TV para anunciar a medi-
da, o presidente sul-coreano 
disse que estava concentrando 
esforços nos seus “oponentes 
políticos internos”, e não ci-
tou nenhuma ameaça política 
da Coreia do Norte. Esta foi a 
primeira vez desde a divisão das 
duas coreias que a lei marcial 

poderia ter sido decretada na 
parte sul da península. 

O que é a lei marcial?
A lei marcial está prevista na 

Constituição da Coreia do Sul 
e pode ser decretada pelo presi-
dente “quando for necessário en-
frentar uma exigência militar ou 
manter a segurança e a ordem pú-
blica pela mobilização das Forças 
Armadas em tempos de guerra, 
conflito armado ou emergência 
nacional semelhante”. 

Em vigor, ela: proíbe todas as 
atividades políticas, incluindo as 
da Assembleia Nacional, de con-

selhos locais, de partidos políti-
cos, associações, manifestações 
e protestos; proíbe atos que ne-
guem ou tentem derrubar o sis-
tema democrático liberal, assim 
como a propagação de notícias 
falsas e a manipulação da opinião 
pública; proíbe greves paralisa-
ções e protestos que estimulem 
o caos social; e todos os meios de 
comunicação passam a ser con-
trolados pelo Governo. 

Guerra da Coreia
A Guerra da Coreia foi re-

sultado direto da divisão arbi-
trária daquela península por 

EUA e URSS durante a Con-
ferência de Potsdam, em julho 
de 1945. O marco dessa divisão 
ficou conhecido como Paralelo 
38 e determinou que a parte 
norte da península seria ocupa-
da pelos soviéticos e que a parte 
sul seria ocupada pelos ameri-
canos. Obviamente, os corea-
nos não foram consultados em 
nenhum momento enquanto a 
divisão era estabelecida, e a di-
visão da península gerou muita 
insatisfação.

A guerra iniciou-se quando 
as tropas norte-coreanas ultra-
passaram a fronteira que separa 
as Coreias, dando início à inva-
são da Coreia do Sul. 

Ao longo de seus anos três 
de duração, a Guerra da Coreia 
foi responsável pela morte de 
mais de 2,5 milhões de pessoas 
e contou com a participação 
de tropas norte e sul-coreanas, 
tropas chinesas, americanas e 
uma modesta participação de 
soldados soviéticos. O final da 
guerra trouxe poucas mudanças 
de fronteira e manteve a divisão 
e a rivalidade das Coreias acesa 
por bastante tempo.

O clima da eleição do 
Flamengo, que acontece na 
próxima segunda-feira (09), 
começou a esquentar. O atual 
presidente do clube, Rodolfo 
Landim, que não pode mais 
se reeleger, mas apoia uma 
chapa à sua sucessão, entrou 
com uma ação judicial contra 
o próprio clube para mudar 
as regras a respeito dos docu-
mentos que serão apresenta-
dos pelos votantes. 

Landim pede para que seja 
afrouxada a obrigatoriedade da 
apresentação da carteirinha do 
clube junto a um documento 
que possua RG e CPF do sócio. 
A sugestão do mandatário é 
que seja apresentado na votação 
apenas um dos documentos. 

Em sua justificativa, Lan-
dim argumenta que “a nova 
condição ao exercício do sufrá-
gio, além de ter sido imposta 
por órgão que não possui com-
petência, é ilegal, por ausência 
de fundamentação estatutária e 
legal, bem como desarrazoada e 
desproporcional, na medida em 

que causará tumulto desneces-
sário no dia das eleições”. 

O moço até pode ter ra-
zão. Mas tem muita gente de 
orelha em pé no clube com 
suas boas intenções.

Candidatos
Três chapas concorrem 

foram homologadas para a 
eleição. Elas são encabeça-
das pelos candidatos Luiz 
Eduardo Baptista (Bap), 

Maurício Gomes de Mattos 
e Rodrigo Dunshee. Mais de 
6 mil pessoas estão aptas a 
votar e o vencedor comanda-
rá o clube no triênio 2025-
2026-2027.

XINHUA

Gilvan de Souza/CR Flamengo

Presidente Yoon Suk Yeol fez jogada política

Landim pede para que seja afrouxada a obrigatoriedade da carteirinha com CPF

Venezuela aprova lei que pune apoio  a sanções
A Assembleia Nacional da 

Venezuela aprovou, nesta quin-
ta-feira (28), por unanimidade, a 
lei que pune quem apoiar sanções 
econômicas contra o país sul-a-
mericano. A legislação proíbe 
a ocupação de cargos públicos 
por toda a vida para aqueles que 
expressem apoio à invasão ou a 
medidas coercitivas unilaterais, 
as chamadas sanções contra a Ve-
nezuela. A lei também determina 
prisão de até 30 anos e a confisca-
ção dos bens de quem promover 

ou defender sanções internacio-
nais contra o país. 

Chamada de Lei Libertador 
Simón Bolívar Contra o Blo-
queio Imperialista, a norma ainda 
permite suspender a autorização 
de rádios e televisões que apoia-
rem sanções. Plataformas digitais 
também podem ser bloqueadas 
caso promovam o apoio a sanções 
econômicas, conforme prevê a lei.

O presidente da assembleia, 
deputado governista Jorge Ro-
dríguez, destacou que a medida 

é para proteger a soberania vene-
zuelana. 

“Seremos implacáveis na 
aplicação da lei contra aqueles 
que tentam minar a soberania. 
Insistimos na perpetuidade da 
desqualificação política dos cri-
minosos que clamam pela inva-
são”, destacou Rodríguez.

A medida pode afetar a prin-
cipal figura da oposição ao pre-
sidente Nicolás Maduro, Maria 
Corina Machado que, segundo 
o jornal norte-americano New 

York Times, sugeriu à futura ad-
ministração de Donald Trump 
o endurecimento das sanções. A 
opositora ainda é investigada por 
traição à pátria por supostamente 
apoiar um projeto de lei nos Esta-
dos Unidos que endurece as san-
ções contra o país. 

Em resposta à investigação, 
Maria Corina Machado reagiu 
afirmando que “nos acusem de 
traição à pátria no dia”.

Por Lucas Pordeus León - 
Agência Brasil

As cidades do Rio de Janei-
ro e de Niterói apresentaram 
nesta terça-feira (3) ao Comi-
tê Olímpico do Brasil (COB) 
candidatura conjunta para se-
diar os Jogos Pan-Americanos 
de 2031.

Segundo o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, a candidatura 
conjunta consolida a vocação e 
o protagonismo do Rio, ao lado 
de Niterói, em cumprir o pa-
pel de receber grandes eventos, 

além de deixar um legado im-
portante para as cidades e para 
toda a região metropolitana. 
Ele lembrou que o projeto das 
duas cidades vai ser beneficiado 
diretamente pelo legado dei-
xado pela realização dos Jogos 
Pan e Parapan-Americanos de 
2007, além dos Jogos Olímpi-
cos e Paralímpicos Rio 2016. 

Para o prefeito eleito de Nite-
rói, Rodrigo Neves, a vantagem 
da candidatura conjunta é dar 

mais sustentação aos projetos. 
Neves ressaltou a tradição espor-
tiva de Niterói, que já revelou vá-
rios medalhistas olímpicos.

De posse da carta que ofi-
cializa a postulação conjunta, 
o COB vai elaborar o procedi-
mento de escolha da represen-
tante do Brasil na disputa pela 
sede do Pan 2031. Cada país 
pode apresentar somente uma 
candidatura e, além do Rio e 
de Niterói, São Paulo já oficia-

lizou seu interesse em organizar 
o evento. O COB tem até 31 
de janeiro de 2025 para apre-
sentar a candidatura brasileira 
à Panam Sports, entidade con-
tinental responsável pelos Jogos 
Pan-Americanos.

A escolha da sede ocorrerá 
na Assembleia Geral da Panam 
Sports, durante a realização do 
Pan Júnior, em Assunção, no 
Paraguai, em agosto do próxi-
mo ano.

CoB recebe carta de rio e Niterói para pan
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Pesquisadores farão 
circum-navegação 

inédita na Antártida
Expedição saiu do Rio Grande do Sul com 61 

cientistas, sendo 27 de universidades brasileiras

P
esquisadores de 
sete países, lide-
rados pelo Brasil, 
estão prestes a ini-
ciar uma aventura 

inédita: a circum-navegação 
da Antártica. Pela primeira vez 
cientistas darão a volta ao redor 
de todo o continente congelado 
do Polo Sul, percorrendo cerca 
de 14 mil quilômetros, e cole-
tando amostras de gelo, água e 
ar, para entender melhor as mu-
danças climáticas e os efeitos da 
poluição.

A expedição zarpou do Rio 
Grande do Sul no dia 22 de 
novembro, com 61 cientistas, 
sendo 27 de nove universidades 
públicas brasileiras e o restante 
da Rússia, China, Índia, Argen-
tina, Chile e Peru. 

O chefe da missão é o pro-
fessor do Centro Polar e Cli-
mático da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul 
Jefferson Cardia Simões, uma 
sumidade em geografia polar, 
que já esteve na Antártica uma 
dezena de vezes. 

“Nós estamos visualizando 
nas duas regiões polares, as mais 
intensas, mais rápidas e amplia-
das mudanças do clima que 
afetam o nosso cotidiano”, disse 
antes da partida, ressaltando a 
importância da expedição. 

Todos estão a bordo do na-
vio quebra-gelo do Instituto 
de Pesquisa Ártica e Antárti-
ca, da Rússia, uma das poucas 
embarcações desse tipo para 
fins científicos. Com mais de 
130 metros de comprimento, 
o navio literalmente consegue 
quebrar placas de gelo com até 
2 metros de espessura, dando a 
possibilidade que os pesquisa-
dores se aproximem o máximo 
possível da costa. 

Agência Brasil

Equipe vai monitorar a quantidade de gelo, as mudanças do clima no continente e a quantidade de microplásticos nas águas da região 

Centro Polar e Climático-UFRGS/Divulgação

Rote de navegação da expedição

A expectativa é que eles co-
mecem a circum-navegação até 
o dia 4 de dezembro e conti-
nuem contornando o continen-
te até o dia 12 de janeiro, quan-
do a expedição chega à Ilha Rei 
Jorge, ponto mais próximo da 
América do Sul, onde está a Es-
tação Antártica Comandante 
Ferraz, da Marinha do Brasil. 
Os pesquisadores devem apor-
tar na cidade de Rio Grande, 
no Rio Grande do Sul, entre os 
dias 23 e 25 do mesmo mês. 

Atribuições
As equipes de cientistas têm 

diversas atribuições, dentro de 
três grandes áreas: o monito-
ramento das calotas de gelo, a 
análise do clima do continente 
e a detecção de microplásticos. 
O grande objetivo é entender 
melhor como o manto de gelo 
da Antártica era no passado e 
como ele está respondendo às 
mudanças do clima e a outras 
ações humanas. 

“Nós temos plataformas 
de gelo flutuando e é ali que 
se rompem os icebergs. Só que 

nós já estamos observando, há 
20 anos, que muitas dessas pla-
taformas estão desaparecendo, 
elas estão desintegrando. E o 
aquecimento do oceano e da 
atmosfera também pode estar 
lubrificando o manto de gelo 
da Antártica, e isso faz com que 
o manto de gelo vá embora. 
O que isso implica? Em 200, 
300 anos, o aumento de 6 a 7 
metros no nível do mar. Porto 

Alegre, por exemplo, vai pra 
debaixo d’água. É uma hipótese 
séria”, explica o pesquisador Jef-
ferson Cardia.  

Um grupo de pesquisa-
dores vai coletar amostras de 
neve compactada, ou seja, que 
caíram anos atrás e que ainda 
guardam informações sobre 
essas épocas. Outro vai coletar 
amostras de água, para medir 
a concentração de microplásti-

cos e demais poluentes. Além 
disso, o ar do continente será 
constantemente analisado para 
pesquisas atmosféricas, e a ex-
pedição vai fazer medições das 
calotas polares e icebergs, para 
medir a velocidade do derreti-
mento das geleiras e como isso 
pode aumentar o nível do mar. 

Parceria científica
Além dos 61 pesquisadores 

que estarão no navio, há deze-
nas de outros dando suporte 
em terra. A professora do Ins-
tituto de Geociências da Uni-
versidade Federal Fluminense 
Rosemary Vieira, uma das 
coordenadoras da equipe da 
universidade, está em contato 
constante, por e-mail e What-
sApp, com duas pesquisado-
ras que integram a expedição. 
Elas têm a missão de coletar 
amostras de sedimentos do 
fundo marinho e que estão em 
suspensão. Se as condições fo-
rem favoráveis, também trarão 
amostras terrestres. 

“Os sedimentos são ótimos 
arquivos que guardam infor-

mações dessas mudanças, tanto 
as que estão em curso como as 
que ocorreram no passado. Di-
versas análises são aplicadas e 
geram dados sobre as condições 
ambientais e climáticas que po-
dem ter ocorrido milhares de 
anos atrás até o presente”, expli-
ca Rosemary. 

Todo esse material pode 
ajudar a ciência a entender qual 
rumo o planeta está tomando, 
mas também explicar questões 
que nos afetam hoje. “Apesar 
de sua posição polar, e aparen-
temente afastada dos outros 
continentes, a Antártica é vital 
para a vida no planeta, e sim, 
tem impactos sobre a nossa vida 
cotidiana. Ela é um dos princi-
pais reguladores climáticos e o 
que acontece na Antártica tem 
reflexo em todo o planeta. Se 
olharmos o mapa, o continente e 
a área do gelo marinho têm con-
tato com todos os oceanos. No 
Brasil, o regime de chuvas e as 
temperaturas, que são tão impor-
tantes na produção de alimentos 
estão diretamente vinculados ao 
que acontece na Antártica”, es-
clarece a professora da UFF. 

De acordo com o coorde-
nador da expedição Jefferson 
Cardia Simões, uma grande 
lição já foi dada. “A questão 
da diplomacia da ciência. Ou 
seja, resolver problemas mú-
tuos, com interesses mútuos, 
por uma ciência de vanguarda, 
pela cooperação internacional. 
É um desafio coordenar cien-
tistas de sete países, com cinco 
línguas diferentes, certamente 
culturas e hábitos diferentes. 
Mas nós podemos trabalhar 
em conjunto”.

Por Tâmara Freire - 
Repórter da Agência Brasil

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."



Quarta-feira, 4 de Dezembro de 2024 9NacioNal

O Supremo Tribunal Fede-
ral já tem nove votos para con-
firmar a decisão liminar do mi-
nistro Flávio Dino que liberou 
o pagamento das emendas par-
lamentares conhecidas como 
emenda de relator e emendas 
de comissão e emendas Pix. A

A liberação está condicio-
nada à obediência das regras 
constitucionais relativas à 
transparência, rastreabilidade 
e controle público da origem à 
destinação dos recursos. 

A decisão em questão libe-
ra a execução de restos a pagar 
referentes a 2020, 2021 e 2022, 
desde que o parlamentar e o 
beneficiário final dos recursos 
estejam indicados no Portal da 
Transparência.

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) recebeu, nesta 
terça-feira (3), o Selo Diaman-
te no Prêmio CNJ de Qualida-
de 2024. 

O resultado foi anunciado 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça durante o 18º Encontro 
Nacional do Poder Judiciário, 
realizado em Campo Grande. 
A cerimônia contou com a pre-
sença do presidente da corte, 
ministro Herman Benjamin.

Criado em 2019, em subs-
tituição ao antigo Selo Justiça 
em Números, o Prêmio CNJ de 
Qualidade é um estímulo para 
os segmentos do Poder Judiciá-
rio buscarem excelência na ges-
tão e no planejamento de suas 
atividades.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) reafirmou, na ses-
são desta terça-feira (3), que 
pesquisas eleitorais divulgadas 
em ano de eleição, mesmo que 
realizadas em período anterior, 
devem ser registradas peran-
te o TSE. A regra está previs-
ta na Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/1997). 

O entendimento foi ratifi-
cado na análise de recurso em 
representação ajuizada pelo 
Movimento Democrático Bra-
sileiro (MDB) do município de 
Diadema (SP) contra o Partido 
dos Trabalhadores (PT) local,  
em razão de uma pesquisa rea-
lizada em 2023, mas que teve os 
resultados divulgados em mar-
ço de 2024, ano eleitoral.

Maioria para 
confirmar 
liberação de 
emendas

Prêmio CNJ 
de Qualidade 
2024: Selo 
Diamante

Pesquisa em 
ano de eleição 
deve ter 
registro

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou, sob 
a relatoria do ministro Vital 
do Rêgo, o acompanhamento 
permanente da dívida pública 
federal relativo ao exercício de 
2023. As conclusões serão en-
caminhadas à Comissão Mista 
de Planos, Orçamentos Públi-
cos e Fiscalização do Congresso 
Nacional. Os cenários projeta-
dos para a Dívida Bruta do Go-
verno Geral (DBGG) até 2027, 
elaborados e apresentados pela 
Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN) no Relatório de Proje-
ções Fiscais (RPF) 2023 – 2º 
semestre, não destoam signifi-
cativamente da dívida que seria 
esperada diante do conjunto de 
parâmetros.

Tribunal 
acompanha 
dívida pública 
federal

TCU

CORREIO NACIONAL

Risco a trabalhadores

STF já condenou 310 pessoas

Deficiência auditiva 

Ambiente de inovação 

Monitoramento de dados de HIV

Os mais de 4.300 serviços 
públicos digitais disponí-
veis no portal Gov.br es-
tarão acessíveis também 
a pessoas com deficiên-
cia visual ou dificuldades 
para digitar. A inserção 
de uma nova funcionali-
dade, a busca por voz, foi 
anunciada pelo Ministério 
da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos, Dia 
Internacional da Pessoa 
Com Deficiência.

Segundo o ministério, a 
ferramenta foi desenvolvi-
da para ampliar a inclusão 
digital, possibilitando que 
pessoas com deficiência 

acessem o Gov.Br usando 
celulares ou computado-
res. Neste primeiro mo-
mento, a funcionalidade 
estará disponível apenas 
para celulares Android, 
usados pela maioria dos 
brasileiros, e em navegado-
res como o Chrome e Edge. 
Em breve, a ferramenta 
também estará disponível 
para dispositivos que usam 
IOS e no navegador Safari.

“Temos um olhar de 
não deixar ninguém para 
trás na transformação di-
gital. E”, garantiu o secre-
tário de Governo Digital, 
Rogério Mascarenhas.

A Advocacia-Geral da 
União conseguiu, junto ao 
Tribunal Superior do Tra-
balho, decisão favorável 
à delegação de compe-
tência para interdição de 
equipamentos e maqui-
nários por parte de audi-
tores fiscais do trabalho 
quando constatado esta-
do grave e iminente risco 

ao trabalhador. Com isso, 
o entendimento uniformi-
za jurisprudência para os 
casos similares. No caso, a 
empresa solicitou a anu-
lação do auto de infração 
feito pelo auditor, alegan-
do que a competência 
para interdição seria ape-
nas do superintendente 
regional do Trabalho. 

O STF já condenou 310 
pessoas acusadas de en-
volvimento nos atos gol-
pistas de 8 de janeiro de 
2023. O número foi divul-
gado pela PGR, órgão res-
ponsável pela acusações, 
na terça-feira (3). Segun-
do a procuradoria, 2 anos 
após os atos, 229 foram 
condenados como exe-
cutores dos atos e 81 na 

condição de incitadores. 
As condenações dos exe-
cutores variam entre 15 
anos e 17 anos de prisão, 
por crimes de associação 
criminosa armada, dano 
qualificado, deterioração 
do patrimônio tombado, 
abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direi-
to e tentativa de golpe de 
Estado.

Levantamento feito pelo 
Instituto Locomotiva, em 
conjunto com a Semana 
da Acessibilidade Surda, 
mostra que o Brasil tem 
10,7 milhões de pessoas 
com algum tipo de de-
ficiência auditiva. Esse 
tipo de deficiência é clas-
sificado de acordo com a 
incapacidade de detec-
tar determinada quanti-

dade de decibeis, sendo 
considerada surda a pes-
soa que apresenta perda 
profunda ou completa 
de audição. 

O Dia Internacional 
da Pessoa com Defici-
ência é celebrado na 
terça-feira (3).  A data foi 
instituída pela Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU) em 1992.

Representantes de incu-
badoras de empresas, par-
ques tecnológicos, gover-
no e instituições de ensino 
e pesquisa se reúnem nes-
ta semana, em São José 
dos Campos (SP), para dis-
cutir empreendedorismo 
e inovação no país. A 34ª 
Conferência da Associa-
ção Nacional de Entidades 
Promotoras de Empre-

endimentos Inovadores, 
que reúne 420 desses am-
bientes de inovação, co-
meçou na segunda e vai 
até quinta. Ambientes de 
inovação são espaços que 
favorecem a inovação e 
o empreendedorismo no 
meio empresarial, sendo 
base para uma economia 
fundamentada no conhe-
cimento.

O Ministério da Saúde 
lançou, nesta semana, o 
Painel Integrado de Mo-
nitoramento do Cuidado 
do HIV , uma plataforma 
que visa ampliar a trans-
parência e o acesso a in-
formações sobre o cuida-
do do HIV e aids no Brasil. 
A ferramenta, disponível 
no site da pasta , reúne 

indicadores atualizados 
relacionados ao diagnós-
tico, início do tratamento 
e acompanhamento de 
pessoas vivendo com HIV 
e aids no país.

O painel utiliza dados 
coletados por sistemas 
de informações do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) 
para apresentar análises.

 Portal Gov/Divulgação

Ferramenta começou a funcionar na terça-feira

Canal por voz facilita acesso 
a pessoas com deficiência

Plano por igualdade racial 
na administração pública

A ministra da Igualda-
de Racial, Anielle Franco, e 
o ministro da Secretaria de 
Comunicação da Presidência 
da República (Secom), Paulo 
Pimenta, lançaram nesta ter-
ça-feira (3) o Plano de Comu-
nicação pela Igualdade Racial 
(PCIR) na administração pú-
blica federal. 

Segundo o Ministério da 
Igualdade Racial (MIR), o do-
cumento foi criado a partir de 
princípios de enfrentamento ao 
racismo; incentivo à diversida-
de étnico-racial nas políticas de 
comunicação governamentais e 
direito à igualdade e não discri-
minação. 

O plano foi construído a 
partir de 400 contribuições de 
movimentos sociais, mídias ne-
gras, especialistas, acadêmicos e 
de consulta pública aberta, ini-
ciada pelo governo em novem-
bro de 2023 para recebimento 
de propostas para o plano. Do 
total, 120 colaborações foram 
mapeadas pelo Grupo de Tra-
balho Interministerial (GTI), 
de Comunicação Antirracista 
do governo federal instituído 
em dezembro de 2023.

A ministra Anielle Franco 
diz que a ideia do plano é cons-
cientizar a sociedade sobre o 
racismo, promover a equidade 

e facilitar uma visão mais crí-
tica e justa sobre a diversidade. 
“O objetivo final é que a gente 
possa letrar [racialmente] a so-
ciedade e pensar que há várias 
maneiras de ser racista e o co-
municar é uma delas.”

“Pela primeira vez, o gover-
no lança uma política pública 
que visualiza a comunicação 
da administração pública com 
meios fundamentais para en-
frentar o racismo, promover 

igualdade e combater precon-
ceitos, o que é essencial para 
fortalecer a democracia, de-
senvolver práticas de respeito 
à diversidade étnico-racial no 
Brasil. Promover a equidade 
como cidadania é dever nosso”, 
destaca a ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco.

Já o ministro Paulo Pimenta 
enfatizou que o plano deve ser 
uma política de Estado. “Este é 
um programa permanente, que 

vai se renovando todos os anos, 
com informação, com quali-
ficação, com diálogo. Todo 
o sistema Sicom [Sistema de 
Comunicação de Governo do 
poder executivo federal] estará 
envolvido na implementação 
deste plano”, diz o ministro.  

O Sicom envolve as assesso-
rias de comunicação dos minis-
térios, das estatais e dos órgãos 
da administração pública fede-
ral.

Grupo de trabalho recebeu 400 contribuições em consulta pública
José Cruz/Agência Brasil

Os ministros da Igualdade Racial e da Secretaria de Comunicação da Presidência

Cerca de 40% das gestantes 
ouvidas em uma pesquisa sobre 
imunização não sabiam da exis-
tência de um calendário de va-
cinas específico para a gravidez. 
Seis em cada dez achavam que 
os imunizantes são voltados 
apenas para a mãe, ignorando 
a proteção que também é trans-
mitida para os bebês. O levan-
tamento encomendado pela 
farmacêutica Pfizer ao Instituto 
de Inteligência em Pesquisa e 
Consultoria (Idec) mostra ain-
da que 11% das entrevistadas 
das classes A e B receberam dos 
próprios médicos a recomenda-
ção de não se imunizar duran-
te a gravidez. Além disso, 11% 
dos profissionais de pré-natal 
não falaram sobre vacinas com 
as pacientes.

Outros dados mostram a 
importância do trabalho edu-
cativo dos profissionais de 
saúde. Entre as gestantes que 
receberam a recomendação 
de tomar os imunizantes ade-
quados, 96% seguiram a indi-
cação. Por outro lado, dúvidas 
perigosas ainda contaminam 

as gestantes brasileiras: 10% 
delas confessaram acreditar que 
os imunizantes podem causar 
autismo nos bebês, uma das 
mentiras mais antigas sobre as 
vacinas, já refutada pela comu-
nidade científica. E ainda 14% 
achavam que as vacinas podem 
provocar alterações genéticas 
nos fetos, algo impossível, mas 
bastante alardeado em discur-
sos antivacina.

Atualmente, as gestantes 
brasileiras devem tomar cinco 

vacinas, disponíveis no Sistema 
Único de Saúde (SUS). A trí-
plice bacteriana acelular do tipo 
adulto, ou DTPa, é praticamen-
te exclusiva para grávidas e deve 
ser tomada em todas as gesta-
ções, pois protege a mãe contra 
a difteria, o tétano, impede que 
ela transmita coqueluche ao 
feto e também possibilita a pas-
sagem de anticorpos, protegen-
do os bebês nos primeiros me-
ses de vida, até que eles possam 
ser vacinados contra a doença. 

Além disso, gestantes que não 
tiverem comprovante de vaci-
nação contra difteria e tétano 
devem receber estas doses an-
tes da DTPa. A difteria pode 
ser transmitida pela mãe para o 
bebê e o tétano pode ser adqui-
rido por contaminação durante 
o parto. Ambas as doenças tem 
alta taxa de mortalidade entre 
recém-nascidos.

Também é importante que 
a gestante tenha sido imuniza-
da com pelo menos três doses 
da vacina contra a hepatite B, 
doença viral que pode ser trans-
mitida para o bebê e aumenta 
o risco de parto prematuro. O 
esquema deve ser completado 
mesmo após o parto, já que a 
hepatite pode ser transmitida 
até pelo leite materno. Além 
disso, gestantes e puérperas fa-
zem parte do grupo de risco de 
influenza e covid-19. A vacina 
contra a gripe deve ser tomada 
durante a campanha anual, já o 
imunizante contra a covid-19 
agora faz parte do calendário 
básico e pode ser aplicado a 
qualquer tempo.

o calendário vacinal da gravidez
Freepik

Pesquisa mostra que desinformação afeta as grávidas 
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A Superintendência de Infor-
mações Fiscais (SIF) da Secretaria 
da Economia de Goiás atualizou 
a pauta fiscal de produtos como 
laranjas, batatas e pescados, com 
o objetivo de ajustar os preços de 
mercado aos valores praticados pe-
los produtores. As alterações, que 
já estão em vigor, servirão como 
base para a cobrança do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) nas transações 
internas e interestaduais. Entre as 
mudanças, o pescado pintado teve 
aumento de 13,24%, enquanto o 
peixe caranha e pacu caranha 
apresentaram queda de 5,46%. 
As variedades de batatas também 
sofreram redução, tendo preços 
ajustados. Já as laranjas, apresenta-
ram queda de até 11,99%.

A Justiça Eleitoral do estado 
alerta que eleitores que não com-
pareceram ao 1º turno das Elei-
ções Municipais de 2024 devem 
justificar a ausência até esta quin-
ta-feira (5), segundo o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-MT). 
A justificativa pode ser feita de 
duas formas: online, por meio do 
aplicativo e-Título e pelo Sistema 
Justifica, com o envio da docu-
mentação que comprove o moti-
vo da falta, ou presencialmente, 
entregando o Requerimento de 
Justificativa Eleitoral e a docu-
mentação comprobatória nos car-
tórios eleitorais ou por envio pos-
tal. O prazo não será prorrogado, 
sendo fundamental regularizar a 
situação para evitar multas e com-
plicações eleitorais.

O governador Eduardo 
Riedel (PSBB) recebeu na se-
gunda-feira (2) os ministros 
do STF, Luís Roberto Barroso 
(presidente) e Edson Fachin 
(vice-presidente), em visita ins-
titucional no Gabinete do Re-
ceptivo, antes da 18ª edição do 
Encontro Nacional do Poder 
Judiciário, realizado em Cam-
po Grande (MS). O evento 
contou com a presença de au-
toridades como o presidente da 
Assembleia Legislativa, Gerson 
Claro (PP), e o vice-governador 
Barbosinha (PSD). No encon-
tro, foi destacada a importân-
cia da relação harmônica entre 
os poderes, um pilar da gestão 
estadual, com foco na parceria 
com o Poder Judiciário.

Laranja, batata 
e pescado têm 
pauta fiscal 
atualizada

Prazo para 
justificar falta 
no 1º turno vai 
até 5/12

Governo 
reforça 
harmonia 
entre poderes

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Na manhã da segunda-feira 
(2), a Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal comemorou os 50 
anos do Centro de Ensino Fun-
damental 102 Norte, a Escola 
Modelo. A celebração, iniciativa 
do deputado Hermeto (MDB), 
prestigiou a trajetória da institui-
ção e homenageou professores e 
servidores. Durante o evento, o 
deputado e a secretária de Edu-
cação, Hélvia Paranaguá, anun-
ciaram um investimento de R$ 
100 mil para a construção de um 
espaço maker — um laboratório 
dinâmico de aprendizagem. A 
iniciativa visa promover inovação 
no ensino, proporcionando novas 
experiências e tecnologias aos alu-
nos, destacando a importância de 
uma educação de qualidade.

Escola Modelo 
completa 50 
anos e recebe 
R$ 100 mil

DISTRITO FEDERAL

Câmara aprova 13 PLs 
pelos direitos PCD

A Comissão de Defesa do 
Consumidor da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
(CLDF) aprovou, na terça-
-feira (3), 13 Projetos de Lei 
(PL) relacionados a políticas 
públicas, incluindo propostas 
voltadas para a acessibilida-
de de pessoas com deficiência 
(PCD) e mobilidade reduzi-
da. Participaram do encontro 
os deputados Chico Vigilante 
(PT), Hermeto (MDB), Da-
niel Donizet (MDB) e Jorge 
Vianna (PSD). Conforme des-
tacado pela Agência CLDF de 
Notícias, entre os textos está o 
Projeto de Lei nº 658/2023, 
de autoria do deputado Jorge 
Vianna (PSD), que exige o uso 
de etiquetas em braile em peças 
de vestuário, com responsabi-
lidade atribuída às empresas 
que comercializam os pro-
dutos. Pode ser mencionado 
ainda outro projeto aprovado, 
o PL nº 740/2023, do deputa-
do Robério Negreiros (PSD), 
determina que aplicativos de 

transporte informem se os 
veículos cadastrados possuem 
capacidade para transportar 
equipamentos como cadeiras 
de rodas dobráveis e andado-
res. Também voltado à acessi-
bilidade, o PL nº 686/2023, 
do deputado Eduardo Pedrosa 
(União Brasil), estabelece a ins-
talação de trocadores acessíveis 
para pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida em 
banheiros de edifícios públi-
cos e estabelecimentos de uso 
coletivo. Os equipamentos de-
verão ser distribuídos de for-
ma a atender tanto o público 
masculino quanto o feminino. 
Além dessas iniciativas, o cole-
giado aprovou outras medidas, 
como a ampliação de direitos 
para consumidores, regras para 
supermercados exibirem forne-
cedores de carne, e a obrigato-
riedade de motoristas de apli-
cativos acionarem assistência 
médica em casos de emergên-
cia. Os projetos seguem para as 
próximas etapas de tramitação.

Brazlândia: 2º Encontro 
de Sustentabilidade 

O 2º Encontro sobre Sus-
tentabilidade no Parque Vere-
dinha, em Brazlândia, acontece 
nesta quarta-feira (4). O even-
to, de acordo com o Ministério 
Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT), será 
aberto ao público, promoven-
do ações educativas, exposições 
e oficinas voltadas ao descarte 
correto de resíduos e à valori-
zação da cultura local. Cerca 
de 300 estudantes de escolas 
públicas da região participarão, 
além de idosos da Obra Social 

Santa Isabel. As atividades in-
cluem palestras, oficinas de pin-
tura e grafite, plantio de árvores 
e apresentações teatrais. A Sus-
tentare Saneamento, em parce-
ria com o MPDFT, demonstra-
rá processos de compostagem 
e descarte de resíduos. Outros 
parceiros realizarão dinâmicas 
ambientais e circuitos educa-
tivos. A iniciativa faz parte do 
programa Preserva Brazlândia, 
que busca conscientizar a po-
pulação sobre práticas ambien-
tais e o potencial da região.

Divulgação/MPDFT

Estudantes e comunidade reunidos em região do DF
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O ministro Gilmar Men-
des foi agraciado com o 
título de Cidadão Honorá-
rio de Brasília em cerimô-
nia realizada pela Câmara 
Legislativa do Distrito Fe-
deral. A homenagem, pro-
posta pelo deputado Her-
meto (MDB), reconhece a 
trajetória do magistrado, 
que integra o Supremo 
Tribunal Federal desde 
2002. Durante o evento, 
autoridades destacaram 
sua contribuição para o 
sistema jurídico nacio-
nal. Mendes, natural de 
Mato Grosso, foi aponta-
do como figura de desta-

que na defesa do estado 
democrático de direito, 
especialmente em mo-
mentos desafiadores do 
cenário político brasileiro. 
O título também reflete 
sua influência acadêmica 
e jurídica, com ações que 
marcaram a consolidação 
de direitos e o fortaleci-
mento de instituições.

A entrega do título 
contou com a presença 
de representantes dos 
Três Poderes. A solenida-
de celebrou a carreira do 
ministro e sua identifi-
cação com Brasília, onde 
atua como referência.

O Batalhão de Polícia Mi-
litar Ambiental de Goiás 
desarticulou um esque-
ma de pesca predatória 
em Jandaia no domingo 
(1). Foram apreendidos 70 
kg de peixe, redes, tarrafa, 
duas armas de fogo e mu-
nições. O responsável foi 
detido, encaminhado ao 
hospital e, em seguida, à 
Delegacia para flagrante.

O Governo de Mato Gros-
so do Sul, por meio do 
programa “MS Mais Saú-
de, Menos Filas”, realizou 
um mutirão oftalmológi-
co no Hospital São Julião, 
em Campo Grande, no sá-
bado (30). A ação atendeu 
150 pacientes da Capital e 
de várias regiões do Esta-
do, com o objetivo de re-
duzir filas de espera.

O Detran realizou a Ope-
ração Boas Festas entre o 
dia 28/11 e 1º/12 em diver-
sas regiões do DF, retiran-
do 102 condutores alcoo-
lizados das ruas. Durante 
a ação, um veículo BMW, 
com registro de furto em 
Samambaia, foi recupera-
do. A operação abrangeu 
áreas como Águas Claras, 
Ceilândia e Taguatinga.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) oferece informa-
ções rápidas sobre os 28 
partidos registrados em 
Mato Grosso. Os dados es-
tão disponíveis no Portal 
do TSE, na seção “Partidos”, 
acessível na página inicial. 
Também é possível consul-
tar partidos de todo o Brasil, 
totalizando 29.

O Hospital Estadual de San-
ta Helena de Goiás (Herso) 
modernizou o serviço de 
tomografia computado-
rizada para atender à de-
manda local e pacientes da 
Central de Regulação. As 
equipes de radiologia pas-
sam por capacitação para 
garantir um atendimento 
de excelência.

A empresa Noroeste Ser-
viços Médicos notificou 
a Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT) que 
abandou o serviço de pe-
diatria no Hospital Regio-
nal de Sinop (MT) menos 
de 30 dias após assumir a 
ala. Segundo o contrato, a 
empresa deveria prestar o 
serviço por 60 dias. 

A Escola Estadual Maria 
Rita, em Campo Grande 
(MS), incentiva seus 320 alu-
nos a melhorar o desem-
penho escolar com uma 
recompensa: cada vez que 
as notas aumentam em 
relação ao bimestre ante-
rior, os estudantes ganham 
churrasco na merenda. Na 
segunda (2), foi a terceira 
vez que atingiram a meta.

A Secretaria de Desen-
volvimento Social de Goi-
ás fez uma live ontem (3) 
para orientar municípios 
sobre o preenchimento 
do Sistema de Contro-
le de Cofinanciamento 
do Sistema Único de As-
sistência Social (Suas). A 
capacitação é voltada a 
gestores, secretários e co-
laboradores da área.

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Emanuel Pinheiro (MDB), 
destacou os avanços na 
saúde em sua gestão, du-
rante entrevista na segun-
da-feira (2). Ele ressaltou o 
programa Hora Estendida, 
que ampliou o funciona-
mento das Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS), bene-
ficiando trabalhadores fora 
do horário comercial.

Os proprietários de veículos 
com placas final 9 e 0 têm 
até 31 de dezembro para 
renovar o licenciamento, 
conforme o calendário do 
Detran-DF. A partir de 1° de 
janeiro de 2025, será exigi-
do o CRLV-e 2024, o Certi-
ficado de Registro e Licen-
ciamento de Veículo em 
formato digital.

Christopher Gama/ Agência CLDF de Notícias

Ministro é reconhecido por sua atuação no STF

Gilmar Mendes torna-se 
Cidadão Honorário de Brasília

Arruda condenado. Veja 
os detalhes do processo

Por Thamiris de Azevedo

A 3ª turma cível do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Fede-
ral condenou o ex-governador 
José Roberto Arruda, e outras 
8 pessoas, por improbidade 
administrativa em danos mo-
rais coletivos no valor de R$ 1 
milhão para cada um dos réus. 
A condenação cível não afasta 
outras penas decorrentes do 
crime. O Correio da Manhã 
obteve a íntegra de decisão.

O ilícito aconteceu entre 

2006 e 2009. Segundo a acu-
sação, nesse período licitações 
públicas teriam sido frauda-
das, beneficiando as empresas 
de informática do grupo Ver-
tax com recursos públicos. O 
MPDFT alega, no processo, 
que o grupo empresarial rece-
beu R$ 739,5 mil.

A defesa de Arruda tentou 
anular as provas entregues em 
delação premiada pelo ex-secre-
tário de Assuntos Institucionais 
do Governo do Distrito Federal 
Durval Barbosa, que participa-

va do esquema. Em acórdão, o 
desembargador reconheceu as 
provas e destacou que a perícia 
foi realizada pela Polícia Fede-
ral do mais alto escalão.

A justiça também manteve 
sanção que caça os direitos po-
líticos do ex-governador por 12 
anos.

Consta nos autos do pro-
cesso, que em 2009, Durval 
Barbosa prestou depoimento 
no qual confessou a participa-
ção na organização criminosa 
e contou com detalhes como 

acontecia a divisão de funções e 
da propina.

Em conjunto com a Po-
lícia Federal, para prover a 
delação premiada, Durval 
escondeu gravadores inter-
ceptados e controlados pelos 
agentes, e gravou conversas 
com os membros envolvidos 
na operação criminosa.

“Durval Barbosa entregou 
diversas provas que corrobo-
ram suas afirmações. Essa prova 
seguiu investigação que obteve 
grande êxito em reforçar ainda 
mais as declarações de Durval, 
culminando com a deflagração 
da Operação Caixa de Pando-
ra e, consequentemente, com a 
ampla comprovação de diver-
sos fatos criminosos e com a 
produção de farto material pro-
batório quanto à existência da 
organização criminosa”, consta 
no processo.

Durval foi condenado, na 
esfera cível, somente ao ressar-
cimento do erário do valor re-
cebido na operação, em virtude 
da delação premiada.

O juízo afastou os elemen-
tos de culpabilidade de Paulo 
Octávio, ex-vice-governador na 
gestão Arruda. Segundo a deci-
são, não há gravações e provas 
concretas de Paulo Octávio na 
participação do crime.

Ex-governador do DF e envolvidos acusados de improbidade 
Wilson Dias/Agência Brasil

José Roberto Arruda é o principal implicado no processo
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O governo do Tocantins 
assinou, na segunda-feira (2), 
o decreto de criação do Comi-
tê das Bacias Hidrográficas dos 
Rios Coco e Caiapó, formali-
zando a instituição do sétimo 
Comitê de Bacias do estado. 
A cerimônia ocorreu durante 
a abertura do 1º Encontro Re-
gional dos Comitês de Bacias 
Hidrográficas da Região Norte, 
que acontece de 2 a 4 de dezem-
bro. Na ocasião, também foi 
oficializada a entrega do Plano 
das Bacias Hidrográficas dos 
Rios Santo Antônio e Santa Te-
reza. O evento busca promover 
a gestão integrada e sustentável 
dos recursos hídricos na região, 
com o objetivo de preservar e 
otimizar o uso das águas.

Produtores e técnicos de 
Rondônia participaram de uma 
missão de consultoria no Pará, 
com o objetivo de aprimorar a 
cultura cacaueira no estado. A 
ação, realizada em parceria com 
o governo estadual, o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (SEBRAE) 
e o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (SENAR), pro-
porcionou o intercâmbio de 
conhecimentos com os produ-
tores paraenses, líderes na pro-
dução nacional de cacau.

Durante o Concurso Na-
cional de Cacau Especial, rea-
lizado em Belém no dia 28 de 
novembro, Rondônia conquis-
tou o 2º e 3º lugares, destacan-
do-se pela qualidade do cacau.

A Operação Hagnos, defla-
grada no Amazonas entre 1º e 
30 de novembro, resultou no 
resgate de mais de 20 crianças 
e adolescentes vítimas de ex-
ploração sexual, além do aten-
dimento de 1.502 vítimas. Ao 
todo, 92 suspeitos foram presos 
e apreendidos. A ação, condu-
zida pelas Forças de Segurança 
e órgãos da Rede de Proteção 
de Crianças e Adolescentes, 
teve como foco o combate a 
crimes sexuais e incluiu ativi-
dades educativas, preventivas 
e repressivas. Também foram 
realizadas fiscalizações em mo-
téis e pousadas irregulares, com 
a Polícia Civil registrando 710 
Boletins de Ocorrência e 180 
inquéritos concluídos.

Governo do 
estado cria 
comitê dos rios 
Coco e Caiapó

Produtores 
de cacau 
premiados em 
concurso 

Operação 
Hagnos: 92 
presos e 20 
resgatados

TOCANTINS RONDÔNIA AMAZONAS

Em 2023, o Pará gerou mais 
de R$ 750 milhões em receitas 
com o turismo, atraindo mais 
de 1 milhão de visitantes nacio-
nais e internacionais, especial-
mente para os segmentos de sol 
e praia e ecoturismo. O estado 
se consolida como um destino 
turístico estratégico no Brasil, 
com avanços em infraestrutu-
ra e crescimento na atração de 
turistas. Segundo o relatório 
“Check-in: Férias de Verão”, 
publicado pelo KAYAK, Be-
lém, Santarém e Marabá se 
destacam como destinos em 
ascensão, com Belém liderando 
as buscas devido à sua rica cul-
tura e eventos como o Círio de 
Nazaré, e Santarém ganhando 
destaque pelo ecoturismo.

Estado se 
destaca no 
turismo com 
Belém 

PARÁ

PA: mais de 7 mil 
agentes em operação

A Operação “Festas Segu-
ras”, organizada pela Secretaria 
de Segurança Pública e Defesa 
Social (Segup) do Pará, mobi-
lizará mais de 7 mil agentes até 
o fim de dezembro para refor-
çar a segurança no estado. A 
ação, de acordo com a Agência 
Pará de Notícias, site oficial 
da comunicação governamen-
tal, inclui 700 viaturas, 460 
motos e 18 embarcações, com 
atuação em 40 localidades es-
tratégicas, como rodovias esta-
duais, centros urbanos e praias 
movimentadas.

O objetivo é coibir crimes, 
prevenir acidentes e promo-
ver a ordem em áreas de maior 
fluxo durante as festas de fim 
de ano.

Delegacias na Região Me-
tropolitana de Belém, como 
Mosqueiro e Icoaraci, além de 
municípios do interior, rece-
beram reforço de efetivo para 
atender melhor à população.

As ações incluem fiscali-
zações nas estradas, com foco 

no combate à embriaguez ao 
volante, e patrulhamento flu-
vial para evitar crimes em re-
giões ribeirinhas. Além disso, 
a operação intensificou as fis-
calizações em estabelecimen-
tos comerciais, especialmen-
te no controle de poluição 
sonora e no cumprimento de 
normas legais.

Em balneários como Sali-
nópolis, um Centro Integrado 
de Comando e Controle foi 
instalado para monitorar as 
ações das forças de segurança e 
garantir a prevenção de delitos. 
Até agora, foram registradas 
apreensões de armas e drogas, 
além de prisões e notifica-
ções por infrações de trânsito. 
Equipes também distribuíram 
pulseiras de identificação para 
crianças, contribuindo para lo-
calizá-las rapidamente em caso 
de desencontro. A operação se-
gue até o fim do mês, garantin-
do maior tranquilidade para os 
moradores e turistas durante as 
festividades de fim de ano.

Cinema amazonense 
destaca tradições

O Cineteatro Guarany, em 
Manaus (AM), terá uma pro-
gramação diversificada na pri-
meira quinzena de dezembro, 
com atrações gratuitas promo-
vidas pela Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do Ama-
zonas. Entre os destaques estão 
mostras de curtas-metragens e 
sessões do Cineclube de Arte, 
que traz produções regionais 
e nacionais. As atividades in-
cluem exibições de filmes inde-
pendentes e debates que incen-
tivam a reflexão sobre questões 

sociais e culturais. Além disso, a 
programação integra iniciativas 
que valorizam artistas locais, 
como oficinas de audiovisual, 
proporcionando visibilidade ao 
cinema amazonense e ao cená-
rio artístico da região. O espaço 
cultural, localizado no Centro 
de Manaus, também oferece 
espetáculos e outras produções 
voltadas para diferentes faixas 
etárias. A entrada para todos os 
eventos é gratuita, com classi-
ficações indicativas que variam 
conforme a atração.

Divulgação/Agência Amazonas

Programação inclui filmes e debates gratuitos
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Patrulhamento 

Revitalização 

Humanização

Campanha

Usina da Paz Feirão 

Inovação 

Reunião 

Conscientização 

Incêndio 

Jovens da etnia Galibi Ma-

rworno conquistaram o 

título do 1º Concurso Ca-

sal Indígena do Amapá, 

realizado no último fim 
de semana em Oiapoque, 

segundo a Agência Ama-

pá de Notícias. O evento 

fez parte das celebrações 

do mês da Consciência 

Negra e Indígena, promo-

vendo o reconhecimento 

e a valorização das tradi-

ções culturais das comu-

nidades locais. Vestindo 

trajes ornamentados com 

penas de arara e utilizan-

do pintura corporal Yarari, 

os vencedores represen-

taram aspectos significa-

tivos da identidade de seu 

povo. A competição con-

tou com a participação de 

casais de diferentes etnias 

indígenas do estado.

Durante o evento, os 

candidatos apresentaram 

trajes típicos, danças tradi-

cionais e compartilharam 

elementos simbólicos de 

suas culturas. O objetivo 

foi promover a interação 

entre as comunidades e 

fortalecer a preservação 

das práticas culturais indí-

genas no Amapá. O con-

curso integra as políticas 

públicas culturais.

A Secretaria de Justiça e 

Segurança Pública (Se-

jusp) do Acre, em parceria 

com a Polícia Militar, com-

pleta 3 anos de patrulha-

mento no Horto Florestal. 

A ação ocorre das 6h às 

18h, com rondas nas tri-

lhas e entorno, e inclui a 

instalação de mais de 100 

câmeras em outros pon-

tos turísticos da capital.

Entre 29 a 30 de novem-

bro, o governo de Rondônia 

promoveu a revitalização 

de uma nascente no Par-

que dos Tanques, em Porto 

Velho, como parte da pro-

gramação do Campeonato 

Estadual de Motocross. A 

ação, realizada pela Secre-

taria de Desenvolvimento 

Ambiental e Limero, visa 

preservar recursos naturais.

O Hospital e Maternida-

de Dona Regina Siqueira 

Campos, em Palmas (TO), 

oferece um ambiente aco-

lhedor e seguro para o 

parto normal, com o proje-

to “Ambiência no Trabalho 

de Parto”. A iniciativa utili-

za aromas, luzes, musico-

terapia e apoio emocional, 

proporcionando tranquili-

dade para gestantes.

A campanha itinerante 

de recolhimento de em-

balagens de agrotóxicos, 

promovida pelo Instituto 

de Defesa Agropecuá-

ria e Florestal do Acre, foi 

concluída em Cruzeiro 

do Sul. Iniciada em abril, 

conscientizou produtores 

sobre a destinação corre-

ta das embalagens vazias.

Em novembro, os atletas 

de artes marciais das Usi-

nas da Paz se destacaram, 

conquistando 40 meda-

lhas em torneios estadu-

ais. Na modalidade de 

Karatê, a equipe da Usina 

da Paz Cabanagem, em 

Belém, levou 22 meda-

lhas, incluindo 7 de ouro, 

e garantiu o 1º lugar geral.

A primeira edição especial 

do Feirão do Pescado, pro-

movido pelo Agência de 

Desenvolvimento Susten-

tável do Amazonas (ADS), 

gerou R$ 189 mil em ven-

das em três dias. Foram 

comercializadas mais de 10 

toneladas de peixe. A ADS 

também destacou o rea-

proveitamento de resíduos.

Empreendedor de Rorai-

ma, Almir Ribeiro, inovou 

ao transformar plástico 

reciclado em blocos para 

a construção civil. Obser-

vando a grande quan-

tidade de garrafas PET 

geradas em obras, ele 

encontrou uma solução 

sustentável, utilizando o 

material granulado para 

compor novos blocos.

O Governo do Amapá par-

ticipou da 4ª Reunião Or-

dinária do Fórum Nacio-

nal de Gestores Estaduais 

de Juventude (Fonajuve), 

em Boa Vista (RR), pro-

movendo a troca de ex-

periências sobre políticas 

públicas para os jovens. A 

secretária Priscila Magno 

foi eleita vice-presidente 

da convenção.

O Centro Integrado de In-

clusão e Cidadania (CIIC) 

do Pará lançou uma cam-

panha contra o capacitis-

mo, distribuindo cartilhas 

ilustrativas nas escolas es-

taduais. A ação tem como 

objetivo conscientizar so-

bre o preconceito contra 

pessoas com deficiência e 
combater julgamentos de 

inferioridade.

Um incêndio de grandes 

proporções atingiu um co-

mércio na “Rua do Fuxico”, 

na Zona Leste de Manaus, 

na manhã da terça-feira (3). 

O fogo complicou a área e 

resultou na morte do ge-

rente da distribuidora. As 

causas do incêndio estão 

sendo investigadas pelas 

autoridades locais.

Max Renê/GEA

Celebração cultural das tradições indígenas locais

Jovens indígenas vencem 
concurso no Amapá

Jovens do TO brilham em 
competição nacional

A delegação do Tocantins 
alcançou resultados expressivos 
na última edição das Paralim-
píadas Escolares, realizadas em 
São Paulo. Composta por 97 
integrantes, incluindo atletas e 
comissão técnica, a equipe con-
quistou, segundo a Secretaria 
de Comunicação (Secom-TO), 
82 medalhas, sendo 43 de ouro, 
25 de prata e 14 de bronze.

A campanha contou ainda 
com a quebra de quatro recor-
des nacionais, reforçando o po-
tencial dos jovens esportistas.

Os competidores tocanti-
nenses participaram em diver-
sas modalidades, como judô, 
parabadminton, bocha, futebol 
de 5 e tênis de mesa.

Entre os destaques, o atletis-
mo e a natação foram os espor-
tes que mais trouxeram resul-
tados, somando 76 medalhas 
e três recordes nacionais. Na 
bocha, o desempenho da dele-
gação garantiu mais seis pódios 
e um recorde inédito.

O evento, considerado o 
maior do mundo voltado para 
atletas jovens com deficiência, 
reuniu mais de 1.300 partici-
pantes de diferentes estados 
brasileiros. A edição de 2024 
ocorreu entre 26 de novembro 
e 1º de dezembro e contou com 

suporte integral às delegações, 
como alimentação, transporte 
e hospedagem, custeados pelo 
Comitê Paralímpico Brasileiro.

A preparação dos atletas do 
Tocantins envolveu treinos in-
tensos e acompanhamento es-
pecializado de profissionais de 
diversas áreas.

O desempenho nas compe-
tições reflete não apenas o es-
forço individual, mas também 
o investimento em políticas de 
incentivo ao esporte adaptado 

no estado. Além disso, a atua-
ção dos atletas reforça o papel 
do esporte como ferramenta de 
inclusão social.

As Paralimpíadas Escolares 
oferecem uma oportunidade de 
visibilidade para os atletas, am-
pliando suas chances de inte-
grar seleções nacionais e repre-
sentar o Brasil em competições 
internacionais.

Muitos dos jovens que 
participaram desta edição já 
demonstraram potencial para 

avançar em suas carreiras espor-
tivas, levando o nome do estado 
a novos patamares.

Com o encerramento da 
edição deste ano, a delegação 
do Tocantins retorna ao estado 
celebrando uma campanha his-
tórica, que servirá de inspiração 
para futuras gerações. A expec-
tativa é que os resultados im-
pulsionem ainda mais o apoio 
ao esporte adaptado na região, 
promovendo o desenvolvimen-
to de novos talentos.

Delegação do estado conquista 82 medalhas em Paralimpíadas
Mari Rios/Governo do Tocantins

Os 53 paratletas do Tocantins trouxeram 37 medalhas de ouro, 20 de prata e 25 de bronze
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Com o objetivo de sensibili-
zar e informar a população para 
a importância da luta contra o 
vírus HIV, a Aids e outras In-
fecções Sexualmente Transmis-
síveis (ISTs), o Centro Estadual 
Especializado em Diagnóstico, 
Assistência e Pesquisa (Cedap) 
realizou em Salvador, uma ca-
minhada em alusão ao projeto 
Dezembro Vermelho. Durante 
o ato, a equipe do Cedap deu 
a volta na praça do Campo 
Grande com faixas e cartazes 
para alertar a população sobre a 
prevenção, a assistência e a pro-
teção dos direitos de todas as 
pessoas com HIV e outras ISTs. 
Entre 2019 e 2024 foram noti-
ficados 22.164 casos de HIV/
Aids no estado da Bahia.

A adoção de medidas para 
acelerar a execução das obras 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC-3) no Rio 
Grande do Norte foi discuti-
da em Natal, durante reuniões 
de trabalho da governadora 
Fátima Bezerra com os minis-
tros Rui Costa, da Casa Civil 
da Presidência da República, e 
Waldez Góes, da Integração e 
Desenvolvimento Regional e, 
num segundo momento, com 
prefeitos, representando a Fe-
deração e as associações de mu-
nicípios. No Estado, são 720 
empreendimentos aprovados 
no PAC, totalizando R$ 28,7 
bilhões, dos quais R$ 23,4 bi-
lhões a cargo de Governo do 
Estado.

Iniciativa pioneira no Nor-
deste, fruto de parceria entre o 
Ministério da Saúde (MS) e a 
Escola de Saúde Pública Paulo 
Marcelo Martins Rodrigues 
(ESP/CE), o Curso de Espe-
cialização em Epidemiologia 
Aplicada aos Serviços do Siste-
ma Único de Saúde (EpiSUS-
-Intermediário) avançou para 
a etapa de atividades práticas. 
Entre 25 e 30 de novembro, os 
alunos da formação estiveram 
em campo para coletar dados 
epidemiológicos de três mu-
nicípios cearenses: Pacoti, São 
Gonçalo do Amarante e Qui-
xadá. 

O trabalho integrou o quar-
to e penúltimo módulo do pro-
jeto educacional. 

Salvador 
realiza 
campanha 
sobre HIV

Governadora 
e ministros 
discutem 
medidas

Alunos da 
ESP/CE fazem 
pesquisa em 
saúde

BAHIA R.G.DO NORTE CEARÁ

A Agência de Fomento e 
Desenvolvimento do Piauí (Ba-
despi) liberou R$ 200 mil para 
22 empreendedores de Colônia 
do Gurgueia e Rio Grande do 
Piauí, contemplando ativida-
des rurais e urbanas. Os re-
cursos impulsionam negócios 
como bovinocultura de corte, 
ovinocultura e comércio local, 
essenciais para o crescimento 
econômico. Pela primeira vez, 
Colônia do Gurgueia recebeu 
investimentos da Badespi, for-
talecendo o agronegócio, um 
pilar da economia local. A cria-
ção de gado e ovinos gera em-
pregos, renda e abastecimento, 
além de consolidar as cadeias 
produtivas dessas cidades do 
Piauí.

Badespi apoia 
22 negócios 
com R$ 200 
mil

PIAUÍ

Enfrentamento geral 
da seca na Bahia

A Secretaria do Meio Am-
biente (Sema) iniciou, na últi-
ma segunda-feira, encontros e 
visitas a comunidades rurais de 
Chorrochó, Macururé, Abaré, 
Rodelas e Curaçá, no Norte da 
Bahia. O objetivo é mapear tec-
nologias e iniciativas socioam-
bientais para combater a de-
sertificação e aridez na região. 
Essas ações integram a elabora-
ção de um plano estadual que 
abrange infraestrutura hídrica, 
conservação da Caatinga, agri-
cultura sustentável, segurança 
alimentar e acesso à água, entre 
outros eixos. Em Chorrochó, a 
equipe participou de uma re-
união promovida pela ONG 
Agendha com representantes 
locais e realizou visitas técnicas 
a áreas áridas do Território de 
Identidade Itaparica. Magno 
Monteiro, especialista da Sema, 
destacou a importância de ou-
vir as comunidades locais. “São 
elas que conhecem os desafios 
do semiárido e adotam estra-
tégias para sobreviver nesse ce-

nário, como cisternas e criação 
de caprinos. Vamos mapear so-
luções existentes que ainda não 
estão em pleno uso por ques-
tões operacionais ou de gestão”, 
explicou. Jeferson Viana, con-
sultor da Casa Civil, ressaltou a 
busca por práticas de convivên-
cia bem-sucedidas e a supera-
ção de gargalos. “Nosso papel é 
analisar e acompanhar políticas 
públicas, registrando desafios e 
potencialidades da região, além 
de fortalecer articulações com 
prefeituras, organizações e a 
população. A preservação am-
biental e o fortalecimento das 
cadeias produtivas locais tam-
bém são prioridades”, afirmou. 
José Nascimento, agricultor de 
60 anos, apresentou sua produ-
ção de hortaliças, viabilizada 
por uma cisterna do programa 
Água Para Todos e um barreiro 
convencional. “Com assistên-
cia técnica, ampliei o barreiro 
que meu pai construiu e cultivo 
coentro, salsinha e abobrinha”, 
relatou.

Produção agrícola do 
Piauí cresce 380%

O Piauí tem se consolida-
do como uma grande potên-
cia do agronegócio brasileiro, 
com perspectivas de se tornar 
um dos maiores produtores de 
grãos das Américas. Nos últi-
mos oito anos, o valor da pro-
dução agrícola no Piauí regis-
trou um crescimento de 384%, 
conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística. A produção agrícola 
no estado saltou de R$ 2,6 bi-
lhões, em 2015, para quase R$ 
13 bilhões, no ano passado. O 

Governo do Piauí, na figura do 
governador Rafael Fonteles, 
acredita que apoiar o agrone-
gócio no Piauí é fundamental 
para impulsionar o desenvolvi-
mento econômico e social do 
estado. 

O setor não só é responsável 
por gerar milhares de empregos 
diretos e indiretos, mas tam-
bém promove a diversificação 
da economia, estimulando o 
crescimento de outras áreas, 
como infraestrutura, logística e 
serviços. 

Ascom / PI

O crescimento é um fator na geração  renda
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Desde o inicio desta se-

mana, todas as opera-

doras de telefonia estão 

liberadas para instalar a 

tecnologia 5G em todos 

os municípios brasilei-

ros, incluindo os 1.794 do 

Nordeste. A medida foi 

possível após a retirada 

das interferências na fai-

xa de frequência de 3,5 

GHz, destinada ao 5G, 

conforme anunciado pela 

Anatel e pela Entidade 

Administradora da Faixa. 

Antes, a faixa era usada 

por antenas parabólicas 

que operavam na Banda 

C. A migração envolveu a 

desocupação de 1.482 es-

tações e a instalação de 

filtros para minimizar in-

terferências. Famílias de 

baixa renda do Nordeste 

foram beneficiadas com 
kits gratuitos para conver-

são do sinal. A chegada do 

5G promete acelerar o de-

senvolvimento, trazendo 

mais conectividade para 

áreas urbanas e rurais, fa-

vorecendo setores como 

educação, agricultura e 

empreendedorismo. Todo 

o processo foi executado 

pela EAF, entidade que 

reúne as operadoras de 

telefonia.

Mais uma escola tem sua 

reforma e adequação 

concluída pelo Governo 

do RN. foi reinaugurada 

a Escola Estadual Ambu-

latório Padre João Maria, 

localizada no bairro Morro 

Branco em Natal. O inves-

timento é no valor de R$ 

536 mil na reforma das 

instalações hidráulicas, 

elétricas e salas de aulas.

Com o objetivo de me-

lhorar a mobilidade dos 

maranhenses, por meio 

da Secretaria de Estado 

da Infraestrutura, segue 

avançando nas obras de 

requalificação da MA-203, 
na Estrada da Raposa, al-

cançando mais de 60% de 

conclusão. Atualmente, as 

equipes da Sinfra estão 

focadas nos serviços.

Um levantamento do Tri-

bunal de Contas de Per-

nambuco identificou que 
a cobertura de água trata-

da chegou a 87% dos per-

nambucanos em 2022, úl-

timo ano aferido na série 

histórica. O levantamento 

apontou ainda que, das 

753 obras de saneamento 

no estado, 238 estavam 

paralisadas

O Piauí tem sido destaque 

nacional no que se refere 

à tecnologia e inovação. 

O presidente da Empre-

sa de Tecnologia do Piauí 

abordou os avanços nes-

ta área, durante palestra, 

evento que reúne profis-

sionais, estudantes e es-

pecialistas para debater 

ideias inovadoras.

A Superintendência de 

Proteção e Defesa do 

Consumidor (Procon-

-Ba) já está com tudo 

pronto para participar da 

33ª Fenagro, maior feira 

agropecuária do Norte e 

Nordeste, no Parque de 

Exposições de Salvador. O 

órgão, vinculado à Secre-

taria de Justiça e Direitos.

Servidores, aposentados 

e pensionistas do gover-

no do Ceará receberão, no 

próximo dia 13 de dezem-

bro, a segunda parcela do 

13º salário, reforçando os 

orçamentos e aquecendo 

a economia nesta época 

do ano. O anúncio foi feito 

pelo governador Elmano 

de Freitas.

O Programa de Parce-

rias Público-Privadas da 

Bahia (PPP) celebra 20 

anos com o lançamento 

do portal sefaz.ba.gov.br/

ppp. A plataforma oferece 

serviços para investidores, 

reforça a transparência e 

destaca os R$ 23 bilhões 

em investimentos no es-

tado. O portal traz leiaute 

para facilitar a navegação. 

A Secretaria do Turismo 

do Ceará (Setur) partici-

pou do evento Chapter, 

realizado pela Câmara de 

Comércio Brasil-Canadá 

(CCBC) em Fortaleza. O 

evento abordou, entre 

outros temas, as oportu-

nidades de negócios no 

turismo cearense, consi-

derando a vocação do es-

tado para a atividade.

A Justiça de Sergipe deci-

diu suspender os editais 

dos concursos da Polícia 

Militar, para os cargos de 

soldado combatente e ofi-

cial combatente, por falta 

de vagas para pessoas 

com deficiência (PcD). O 
estado tem 10 dias para 

republicar os documen-

tos com, no mínimo, 5% 

das vagas ofertadas.

Complexo Hidrossocial 

Oiticica do RN enfrenta 

desafios sociais, ambien-

tais. Entre as ações, desta-

ca-se o Programa de Res-

gate de Fauna, da Semarh 

e Consórcio QS Oiticica, 

que salvou 1.500 animais, 

relocando-os para locais 

preservando a biodiversi-

dade.

Marcello Casal / Agência Brasil 

O sinal é possível após a retirada das interferências 

5G chega ao Nordeste: avanço 
tecnológico nos municípios

Artesãs cearenses expõem 
projetos na Colômbia

Artesãs de Barbalha, Pa-
lhano e Juazeiro do Norte 
representam o Ceará na 34ª 
Expoartesanías, realizada em 
Bogotá, Colômbia, entre 4 e 
17 de dezembro. O evento, um 
dos maiores da América Latina, 
homenageia o Brasil em 2023, 
destacando a força do trabalho 
artesanal feminino. A participa-
ção das cearenses é apoiada pela 
Secretaria da Proteção Social 
(SPS), por meio da Central de 
Artesanato do Ceará (CeArt). 
Com mais de 1.000 expositores 

de dez países, a Expoartesanías 
celebra a tradição e a diversida-
de do artesanato latino-ameri-
cano. Para Germana Mourão, 
coordenadora de Desenvolvi-
mento do Artesanato da SPS, a 
feira valoriza a cultura cearense 
e abre portas no mercado inter-
nacional. “É uma oportunidade 
única de mostrar ao mundo a 
originalidade do nosso arte-
sanato, que carrega história, 
tradição e talento. O evento 
reafirma o artesanato cearense 
como um dos mais autênticos 

e valorizados do Brasil”, afirma. 
Entre as participantes estão Pa-
trícia Lima, que trabalha com 
esculturas em madeira; Eveline 
Alves, especializada em trança-
do de fibras vegetais; e Ana Taís 
do Nascimento, de Barbalha, 
credenciada pela CeArt desde 
2018. “Representar o Ceará em 
uma feira internacional é uma 
alegria imensa. Nunca imaginei 
que minhas peças, como o Ban-
co Ciranda e a Mão Acolhe-
dora, estariam em outro país”, 
celebra Ana.

Destaque 

O evento contará com a 
presença de Onélia Santana, 
secretária da SPS, que apresen-
tará o Selo CeArt, certificação 
que garante a autenticidade do 
artesanato cearense. “O Selo 
preserva as técnicas tradicio-
nais e as identidades culturais 
que tornam o artesanato cea-
rense único. Ele protege a ori-
ginalidade do trabalho local e 
aumenta sua credibilidade no 
mercado internacional”, expli-
ca Onélia. O Selo é resultado 
de discussões coletivas com 
artesãos, consolidando regras 
democráticas que valorizam o 
ofício. “Essa certificação é um 
diferencial que reforça a alma 
e a história do Ceará em cada 
peça produzida”, acrescenta a 
secretária. Organizado pela 
Apex Brasil, com apoio do Pro-
grama do Artesanato Brasileiro 
(PAB) e do Sebrae, o pavilhão 
brasileiro ocupa 285 m², apre-
sentando exclusivamente o ar-
tesanato feminino. A iniciativa 
também conta com o suporte 
de entidades governamentais 
como o Ministério das Mulhe-
res e o Ministério do Empreen-
dedorismo. A Expoartesanías 
reforça a importância da pre-
servação dos ofícios tradicio-
nais e celebra a riqueza cultural.

O Brasil é homenageado e destacará riqueza e diversidade 
Mariana Parente/SPS e Arquivo Pessoal 

Neste ano a feira tem o Brasil como país homenageado
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Alagoas gera mais de 20 mil empregos no ano
O Governo de Alagoas segue 

apresentando números positivos 
na geração de emprego e renda 
em 2024. Segundo os últimos 
dados do Novo Caged, divulga-
dos pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego, no acumulado de ja-
neiro a outubro de 2024, Alagoas 
gerou 21,2 mil empregos formais, 
resultado de 176,6 mil admissões 
e 155,3 mil desligamentos. 

Considerando apenas o mês 
de outubro de 2024, Alagoas 

teve um saldo positivo de 3.445 
novos empregos com carteira 
assinada. No ranking da geração 
de emprego dos 26 estados e do 
Distrito Federal, o estado de Ala-
goas ficou na 9ª posição, à frente 
de grandes estados como Ceará, 
Minas Gerais, Mato Grosso do 
Sul, Goiás, Bahia, entre outros.

Todos os cinco grandes gru-
pos da atividade econômica em 
Alagoas tiveram saldos positivos 
em outubro. O destaque ficou 

por conta do setor de Serviços, 
que registrou a abertura de 1.239 
vagas. Na sequência aparecem a 
Indústria (+917), o Comércio 
(+784), a Construção (+479) 
e a Agropecuária, que registrou 
a criação de 26 novos postos de 
emprego formal. No acumulado 
em dez meses, o setor de Serviços 
se destaca: +12.132 empregos ge-
rados com carteira assinada.

As atividades de “Informação, 
comunicação e atividades finan-

ceiras, imobiliárias, profissionais e 
administrativas” e “Administração 
pública, defesa, seguridade social, 
educação, saúde humana e servi-
ços sociais” superaram o saldo de 
4 mil vagas abertas no período.

Na passagem do segundo 
para o terceiro trimestre deste 
ano, a taxa de desemprego em 
Alagoas recuou 0,4% e atingiu 
7,7%, sendo a menor taxa da his-
tória, desde que o IBGE iniciou 
o levantamento, em 2012.

CORREIO OPINÃO

Por Edson Pinto*

O recente comportamen-
to da multinacional francesa 
Carrefour, de banir a carne 
brasileira em território fran-
cês, além de conclamar outras 
redes varejistas e restauran-
tes da França a seguirem seu 
exemplo, é lamentável e ba-
seado em mentiras.

Se o Carrefour detectou 
alguma irregularidade sani-
tária, técnica ou ambiental 
quanto ao produto, deveria 
suspender a compra de carne 
proveniente de nosso País 
não apenas para abastecer 
suas lojas da França, mas, 
também, das unidades bra-
sileiras e as da Argentina. E 
por que não fez isso? Porque, 
na verdade, não há problema 
algum com a carne do Brasil.

Não se trata, tampouco, 
do impacto negativo aos pe-
cuaristas franceses pelo volu-
me de carne bovina transa-
cionada entre os dois países. 
Frigoríficos brasileiros ven-
deram, para esta nação, cerca 
de 80 toneladas deste tipo de 
produto somente em 2024. 
Para se ter uma ideia, isto 
equivale ao consumo de um 
único dia em bares e restau-
rantes brasileiros. O que está 
ocorrendo, então?

Trata-se de uma decisão 
política de protecionismo, 
com o objetivo de agradar 
aos agricultores franceses 
(que exercem um forte lob-
by) e barrar o acordo de livre 
comércio entre a União Eu-
ropeia e o Mercosul. O bura-
co “econômico”, logo, é mais 
embaixo.

A recente declaração do 
principal executivo global 
do Carrefour, Alexandre 
Bompard, causou controvér-
sia, já que, em tese, alguém 
que ocupa este cargo não 
deveria basear seu discurso 
em falsidades sobre a susten-
tabilidade dos frigoríficos 
que operam no Brasil, o que 
gerou indiscutível e desne-
cessário desgaste nas relações 
com o País e prejudicou nos-
sa imagem na Europa.

As relações internacio-
nais são regidas pela reci-
procidade. Competição é 
competição! E, não de hoje, 
a Agricultura francesa não 
concorre e recebe diversos 
incentivos governamentais. 
Ao tomar essa iniciativa, a 
gigante do varejo nem con-
siderou que a operação bra-
sileira representa 40% do 
lucro bruto global do Car-
refour e que suas lojas são as 
maiores do ramo do Brasil.

Face aos acontecimentos, 
a Federação dos Hotéis, Ba-
res e Restaurantes do Estado 
de São Paulo (Fhoresp), que 
representa mais de 500 mil 

estabelecimentos, tomou a 
atitude de organizar um boi-
cote à rede, porque a ques-
tão envolve danos ao nosso 
Agronegócio - inclusive, por 
questionar a qualidade da 
proteína animal servida em 
restaurantes brasileiros, já 
que trata-se de represália ao 
mesmo produto.  

Tivemos uma altíssima 
adesão à retaliação ao Car-
refour e, também, a outras 
marcas da rede, a Sam’s Club 
e o Atacadão. A ação só che-
gou ao fim, há poucas horas, 
após retratação por parte 
do CEO global da varejista 
francesa.

Em tempo, uma reflexão: 
o Carrefour, ao pedir aos res-
taurantes franceses também 
não importarem carne brasi-
leira, não esperava que estes 
estabelecimentos revendes-
sem seus produtos por valor 
mais alto aos clientes? É uma 
conta pouco estratégica e 
que não fecha.

Fato é que, o clima e o 
Meio Ambiente, que deve-
riam ser causas nobres e co-
muns para debates interna-
cionais, tornaram-se armas 
poderosas no Comércio e 
na Geopolítica. A disputa 
de mercados transformou-
-se num jogo de narrativas, 
sustentado mais por pre-
conceitos do que por dados 
comprovados e por Ciência.

O Brasil detém uma das 
legislações mais rigorosas 
do mundo e atua conforme 
as melhores práticas inter-
nacionais. Além do mais, 
nossas virtudes ambientais 
são imensamente superiores 
às da França, e isso vem in-
comodando já algum tempo 
os negócios e os interesses da 
Europa.

Ao decidir dar início a 
uma guerra comercial, fingin-
do ser “o mocinho” de uma 
história mal contada e reple-
ta de meias verdades, a rede 
de supermercados deveria 
calcular que, do outro lado, 
há consumidores e líderes 
setoriais que poderiam rea-
gir. Desdenhou. Subestimou. 
Não esperava o toma-lá-dá-cá 
legítimo, justo e balizado em 
argumentos consistentes, e 
não em fake news.

*Diretor-executivo 
da Federação de Hotéis, 

Bares e Restaurantes 
do Estado de São Paulo 

(Fhoresp); presidente do 
Sindicato de Hotéis, Bares 
e Restaurantes de Osasco, 

Alphaville e Região 
(SinHoRes); mestre em 
Direito, pela Pontifícia 
Universidade Católica 

(PUC); e autor do livro 
“Lavagem de Capitais e 

Paraísos Fiscais” (Editora 
Atlas)

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Carne começou a faltar nas unidades do Carrefour

A verdadeira motivaçao 
por trás do banimento 
da carne do Brasil 
pelo Carrefour

RN registra 34 mil novos 
empregos formais

O Rio Grande do Norte 
fechou os dez primeiros meses 
de 2024 com saldo positivo de 
34.493 empregos formais, con-
forme o Boletim Econômico 
divulgado pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico. 
Somente em outubro, foram 
criados 2.847 novos postos de 
trabalho, consolidando um ce-
nário favorável para o mercado 
de trabalho no estado. 

De acordo com o levanta-
mento, a Construção Civil foi 
um dos destaques, com 3.865 
admissões registradas em outu-
bro, impulsionadas principal-
mente por obras de infraestru-
tura. Entre elas, a reestruturação 
das rodovias estaduais execu-
tadas pelo Governo do Estado, 
que resultaram na contratação 
de 1.357 trabalhadores. 

O setor de Serviços liderou na 
geração de empregos, com 8.258 
admissões ao longo do mês. O 
grupo de Informação, Comuni-
cação e Atividades Financeiras, 
Imobiliárias, Profissionais e Ad-
ministrativas contribuiu com 
4.765 contratações, reforçando 
a importância desse segmento na 
economia potiguar. O Comércio 
também teve um desempenho 
expressivo, com 5.627 novos em-
pregos. O comércio varejista foi o 

principal responsável, somando 
3.862 contratações e reafirman-
do sua relevância como um dos 
motores estratégicos para a gera-
ção de renda no estado. 

Além desses setores, a Agri-
cultura apresentou crescimento 
moderado no número de ad-
missões, destacando-se na pro-
dução de fruticultura irrigada. 
Esse segmento, essencial para as 
exportações do estado, manteve 
empregos já existentes e gerou 
novas vagas, especialmente no 

cultivo de frutas como melão, 
melancia e manga, que são am-
plamente exportadas para o 
mercado internacional. 

A indústria também deu 
sinais de recuperação, com 
contratações voltadas para a 
produção de bens de consumo 
e exportação. A expansão de 
indústrias ligadas à transfor-
mação de produtos agrícolas e 
à fabricação de insumos para a 
construção civil apontam para 
um fortalecimento do setor, que 

historicamente é um dos pilares 
da economia do estado. 

Outro ponto importante 
destacado pelo Boletim foi o 
papel das políticas públicas esta-
duais na criação de um ambiente 
favorável para o desenvolvimen-
to econômico. Investimentos 
em qualificação profissional, 
melhorias na infraestrutura e 
incentivos fiscais contribuíram 
para o fortalecimento de setores 
estratégicos e a atração de novos 
empreendimentos. 

O levantamento identificou bons resultados na construção  
Vivi Nobre / AscomRN

A constatação é com base nos números disponíveis no Boletim Econômico



14 Quarta-feira, 4 de Dezembro de 2024SUDESTE

O prefeito de Vitória, Lo-
renzo Pazolini, recebeu, na 
manhã desta terça-feira (4), o 
comandante-geral da Polícia 
Militar do Espírito Santo, coro-
nel Douglas Caus, que solicitou 
a cessão de uma área de proprie-
dade do município, localizada 
na praça de Itararé, para a im-
plantação da 6ª Companhia da 
PM no Território do Bem.

Caus argumentou que o ter-
reno, numa extensão de 1.000 
metros quadrados, está locali-
zado próximo de áreas comer-
ciais e outros equipamentos 
públicos, numa posição estra-
tégica quanto às demandas de 
segurança da região. Lorzendo 
reforçou o compromisso com a 
segurança pública.

O ano de 2024 continua 
se destacando positivamente 
como de alta empregabilidade 
em Minas Gerais. Além dos 
mais de 200 mil postos de tra-
balho criados no estado, a taxa 
de desocupação alcançou 5% 
no terceiro trimestre deste ano. 
Esse é o menor nível da taxa já 
registrado desde o início da sé-
rie histórica do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística, 
em 2012. 

Desde 2019, Minas Gerais 
recebeu R$ 455 bilhões em 
atração de investimentos priva-
dos, intermediados pelo Gover-
no do Estado, que resultaram 
em mais de 227 mil empregos 
diretos e quase 217 mil empre-
gos indiretos.

Abrigo de uma das maiores 
florestas urbanas do mundo, 
o Parque Nacional da Tijuca 
(PNT), no Rio, receberá um pla-
no de melhorias no valor de R$ 
75 milhões para revitalizar o Cor-
covado e outras áreas da Unidade 
de Conservação (UC). O anún-
cio foi feito nesta terça  (3), pelo 
Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA), em 
conjunto com o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio), respon-
sável pela administração do par-
que. Os investimentos serão das 
duas concessionárias que operam 
no parque e realizam o transpor-
te de visitantes no espaço, Trem 
do Corcovado e Paineiras-Cor-
covado.

Prefeito de 
Vitória se 
reúne com 
coronel da PM

Taxa de 
desemprego 
atinge o 
menor nível

Parque da 
Tijuca receberá 
verba para 
revitalização

ESPÍRITO SANTO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

A chegada de dezembro 
acende um sinal de alerta nos he-
mocentros. Com o fim de ano, 
aumenta o número de viagens e de 
acidentes, ao mesmo tempo em 
que os estoques de sangue se en-
contram reduzidos pela mudança 
de rotina dos doadores habituais. 
Diante disso, as Escolas Técnicas 
(Etecs) e Faculdades de Tecno-
logia (Fatecs) de SP lançaram 
campanhas de doação de sangue 
em parceria com hemocentros 
locais. “Essas campanhas ajudam 
a conscientizar a população sobre 
a importância de manter os ban-
cos de sangue abastecidos para 
atender pacientes em situações de 
risco, garantindo que vidas sejam 
salvas”, explica o diretor da Etec de 
Barueri, Uilson Nunes.

Etecs e Fatecs 
se mobilizam 
para doação 
de sangue

SÃO PAULO

Eletronuclear fala 
sobre exposição 
radiológica
Por Redação

A Eletronuclear esclare-
ce, em nota divulgada no site 
da empresa, que o trabalha-
dor temporário da parada de 
manutenção da Usina Angra 
2, flagrado pelos sistemas de 
Proteção Radiológica durante 
uma tentativa de remoção não 
autorizada de material da área 
controlada, recebeu uma dose 
em função do evento abaixo de 
1% do limite anual permitido 
pela Comissão Nacional de 
Energia Nuclear.

A contaminação, segundo 
a empresa, “ocorreu por ato 
irregular e não autorizado per-
petrado deliberadamente pelo 
prestador de serviço, na tentati-
va de retirada não autorizada de 
peça de dentro da área de con-
tenção por debaixo da veste de 
proteção”.

Apesar da contaminação 

superficial, a Eletronuclear 
afirmou que o evento está den-
tro da normalidade dos parâ-
metros radiológicos das para-
das de manutenção das Usinas. 
“A diferença se dá apenas pela 
ação deliberada do trabalha-
dor, que foi advertido com um 
Relatório de Violação Radio-
lógica”, diz a empresa.

-É importante ressaltar que 
o referido funcionário teve uma 
contaminação externa, solucio-
nada com os procedimentos 
básicos de descontaminação 
pessoal, que eliminaram qual-
quer risco à saúde do profissio-
nal, bem como dos demais que 
estavam no local - concluiu a 
Eletronuclear, que opera as usi-
nas no complexo de Angra dos 
Reis, na região da Costa Verde.

Entenda

A contaminação externa 
acontece quando o indivíduo 

tem contato com algum radio-
nuclídeo na superfície do corpo 
(pele ou cabelo) ou nas vestimen-
tas pessoais. Tais eventos ocor-
rem com mais frequência em 
momentos de parada da Usina, 
onde diversos sistemas internos 
são abertos para manutenções. 

Na maioria dos casos, os 
procedimentos de desconta-
minação pessoal são simples e 
eficazes. Por outro lado, a con-
taminação interna - dentro do 
corpo humano - é quando o 
indivíduo passa a incorporar 
os radionuclídeos e, a depender 
do valor, poderá ser necessário 

algum tratamento posterior.
Em casos de exposição alta 

a radiação, tecidos e órgãos do 
corpo são atingidos. Entre os 
sintomas, estão náuses e vômi-
tos, quedas de cabelo, distúr-
bios do comportamento, altera-
ções no sangue e lesões na pele. 
Quanto menor for o intervalo 
de tempo entre a exposição e o 
início dos sintomas, mais gra-
ve é o quadro - definido como 
síndrome aguda das radiações 
(SAR). Os efeitos tardios po-
dem desenvolver câncer, além 
de manifestações hereditárias 
ou genéticas.

Divulgação/Eletronuclear

Trabalhador de terceirizada de Angra 2 é contaminado

CORREIO SUDESTE

SP: Tarcísio comemora alta do PIB

Ex-ministro da Justiça homenageado

Combate ao crime organizado

Mobilidade urbana em pauta

Cortes é personalidade do ano

A Assembleia Legislati-
va de Minas Gerais reali-
za, nesta quarta-feira (4), 
às 10 horas, a eleição da 
Mesa que comandará o 
Poder Legislativo mineiro 
no 2º biênio da 20ª Legis-
latura (de 1º de fevereiro 
de 2025 a 31 de janeiro de 
2027). As chapas interes-
sadas em concorrer ao 
pleito poderão ser regis-
tradas até as 8 horas da 
manhã desta quarta. 

A eleição é em vota-
ção aberta, com o regis-
tro de cada voto no painel 
eletrônico do Plenário. O 
resultado é registrado 

em tempo real. A votação 
é feita separadamente 
para cada cargo. No caso 
do presidente, segun-
do o Regimento Interno 
da ALMG, é eleito aque-
le que obtiver o voto da 
maioria dos membros, ou 
seja, 39 votos. Se nenhum 
dos candidatos a presi-
dente alcançar o mínimo 
exigido, haverá um se-
gundo escrutínio com os 
dois nomes mais votados. 
Neste caso, a eleição será 
decidida pela maioria 
simples de votos.Há duas 
eleições para a Mesa em 
cada legislatura.

O Produto Interno Bruto 
(PIB) de São Paulo registrou 
crescimento de 3,5% em 
2024, mostra análise feita 
pela Fundação Seade so-
bre o acumulado de janei-
ro a setembro em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. O avanço foi puxa-
do pelos setores da indús-
tria (3,2%) e serviços (3,2)%. 
“A expansão relevante do 

PIB de São Paulo neste 
ano nos traz uma felicidade 
enorme. É o reflexo de tudo 
que estamos fazendo para 
alavancar os investimen-
tos em nosso estado, com 
políticas fiscais atraentes, 
geração de empregos com 
carteira assinada e fortale-
cimento do empreendedo-
rismo”, afirmou o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

O ex-Diretor Institucional 
da CSN (Companhia Si-
derúrgica Nacional), Luiz 
Paulo Barreto, receberá 
nesta sexta-feira, dia 6 de 
dezembro, a Medalha Tira-
dentes – maior honraria do 
Estado do Rio de Janeiro - 
por decisão da Assembleia 
Legislativa, a partir de 
projeto de Resolução do 

deputado estadual, Munir 
Neto, PP-RJ. O evento será 
realizado na Câmara Mu-
nicipal de Volta Redonda-
-RJ, às 19 horas. Luiz Pau-
lo Barreto foi ministro da 
Justiça, em 2010, no gover-
no do presidente Lula. Ele 
ingressou no Ministério da 
Justiça em 1983 por meio 
de concurso público.

O modelo operacional 
adotado pela Rondas Os-
tensivas Tobias Aguiar 
(Rota) ao longo de sua 
história centenária será 
padronizado e difundi-
do para as demais tro-
pas da Polícia Militar que 
atuam em São Paulo. O 
documento baseado nos 
conhecimentos do bata-
lhão de elite da PM servi-

rá como parâmetro para 
todas as unidades que 
realizam o serviço de pa-
trulhamento tático no 
estado. O anúncio foi rea-
lizado nesta semana pelo 
comandante-geral da PM, 
coronel Cássio Araújo de 
Freitas, durante o aniver-
sário de 133 anos do Bata-
lhão Tobias de Aguiar, na 
capital paulista.

A mobilidade em Vitória 
é o tema central em um 
evento aberto a toda co-
munidade, promovido 
pela PMV, que ocorrerá 
no dia 10 de dezembro. 
O Seminário de Apresen-
tação do Diagnóstico e 
Prognóstico do Plano de 
Mobilidade Urbana Sus-
tentável de Vitória, será 

realizado das 14 às 17 ho-
ras, no auditório Zemar 
Moreira Lima - sede da 
Prefeitura de Vitória. O 
objetivo é apresentar os 
resultados do diagnóstico 
técnico-social da cidade 
e discutir as diretrizes es-
tratégicas para a política 
de mobilidade urbana do 
município. 

Roberto Cortes, presiden-
te e CEO da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus, é 
novamente Personali-
dade do Ano Autodata, 
escolhido em eleição di-
reta pelos seus leitores. A 
editora, que em sua pla-
taforma agrega revista, 
agência de notícias e pro-
motora de eventos, há 25 

anos confere o mais tra-
dicional reconhecimento 
do setor automotivo: o 
Prêmio Autodata. A entre-
ga do troféu ocorreu na 
semana passada, durante 
o seminário Perspectivas 
2025, em São Paulo. O 
executivo também tor-
nou-se Personalidade do 
Ano Brasil-Alemanha.

Willian Dias/ALMG

Serão definidos deputados que irão compor a Mesa

Assembleia de Minas Gerais 
elege Mesa Diretora hoje

Censo Inclusão RJ para 
pessoas com deficiência

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, lançou, 
na manhã desta terça-feira (03), 
Dia Internacional da Pessoa com 
Deficiência, o Censo Inclusão 
RJ, um programa permanente 
de promoção e defesa dos di-
reitos desta população. Castro 
sancionou a lei que cria o censo 
e assinou o decreto que forma 
um comitê interdisciplinar de 
acompanhamento da pesquisa. 
O resultado será um mapeamen-
to a ser usado para direcionar e 
elaborar políticas públicas para 
as pessoas com deficiência.

“Estamos celebrando a cria-
ção deste programa que vai nos 
dar as informações que precisa-
mos para atender melhor essa 
população que precisa estar in-
cluída em todos os espaços, ser-
viços ou políticas públicas que 
ofereçam o que é necessário para 
elas. Estamos avançando para 
garantir que todos tenham visi-
bilidade”, afirma o governador.

As respostas obtidas com o 
Censo Inclusão RJ, incluindo os 
contextos ambiental e socioeco-
nômico, trarão mais eficiência 
na aplicação dos recursos, garan-

tindo eficácia e abrangência das 
políticas públicas na vida dessas 
pessoas e seus familiares.

“É uma alegria imensa po-
dermos lançar esse programa 
nesta data tão significativa, o 
Dia Internacional das Pessoas 
com Deficiência. Cumpre des-
tacar a sensibilidade da gestão 
do governador Cláudio Castro, 
quando permitiu que a Secreta-
ria de Planejamento não ficasse 
detida apenas em planilhas e 
números, e sim, atuando e in-
tegrando temáticas transversais 
para o desenvolvimento de po-

líticas mais eficazes e eficientes 
para as pessoas”, secretário de 
Planejamento e Gestão, Adíl-
son Faria.

O programa será coordena-
do pela equipe da Subsecretaria 
de Políticas Inclusivas, da Secre-
taria da Casa Civil, e tem como 
premissas: a visibilidade como 
fator essencial para inclusão, pes-
quisa para desenvolvimento de 
ações e promoção da participa-
ção social. O objetivo é atuar no 
enfrentamento ao capacitismo, 
fomento à acessibilidade e na 
proteção e promoção dos direi-
tos das pessoas com deficiência.

“O Censo Inclusão é um 
marco para a inclusão, equidade 
e garantia de direitos. Mais que 
dados, é um compromisso com 
a cidadania, promovendo ações 
efetivas e oportunidades iguais”, 
disse a subsecretária de Políticas 
Inclusivas Bianca Pacheco.

A ação conta com o apoio tec-
nológico do Proderj, autarquia 
vinculada à Secretaria de Trans-
formação Digital, responsável 
pelo desenvolvimento da página 
do programa e pelo formulário 
do Censo Inclusão RJ por meio 
da ferramenta Digitaliz@RJ. 
Também foram implementadas 
funcionalidades de acessibilidade 
neste serviço no canal único do 
estado, o portal www.rj.gov.br.

Preenchimento do cadastro estadual será feito de forma online 
Rafael Campos/Governo do RJ

Lançamento Censo Inclusão RJ, em cerimônia realizada no Palácio Guanabara
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Pagamento de 20% do valor 
do projeto de irrigação, até o 
teto de R$ 100 mil a cada pro-
dutor rural. 

Esse é o objetivo do Progra-
ma de Irrigação do Estado, lan-
çado em março deste ano pelo 
governador Eduardo Leite e 
que busca aumentar a área irri-
gada do Rio Grande do Sul nos 
próximos anos.

A importância da irrigação, 
as regras do programa, assim 
como as mudanças na legisla-
ção ambiental para facilitar as 
instalações foram apresentadas 
durante a nona edição do Se-
minário de Irrigação, realizado 
nesta terça-feira (3/12) como 
parte da programação da Fena-
soja, em Santa Rosa.

A Secretaria de Estado da 
Saúde do Paraná (Sesa) alerta 
que todos os serviços prestados 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) no Estado são total-
mente gratuitos. Isso inclui 
consultas, exames, internações, 
cirurgias e fornecimento de 
medicamentos nas unidades 
públicas. Cobranças por qual-
quer tipo de atendimento são 
ilegais – configuram crime e 
devem ser denunciadas.

Atualmente, o Paraná conta 
com uma ampla rede de hospi-
tais que oferecem atendimentos 
que vão desde procedimentos 
ambulatoriais até tratamentos 
de alta complexidade. Em 2023 
eram 31.109 estabelecimentos 
no Estado. 

O governo do Estado con-
cluiu a reforma de duas escolas, 
em Campina das Missões e Três 
de Maio, municípios da região 
Noroeste. Juntas, a João XXII-
II e a Senador Alberto Pasqua-
lini receberam um investimen-
to de R$ 420,6 mil e atendem 
a 459 alunos. A fiscalização foi 
realizada pela 17ª Coordenado-
ria Regional de Obras Públicas 
(Crop), de Santa Rosa.

As reformas fazem parte 
da recuperação da infraestru-
tura da rede escolar estadual 
que o governo vem realizando 
desde 2023, quando, no início 
da atual gestão, o governador 
Eduardo Leite colocou a edu-
cação como prioridade de seu 
segundo mandato. 

Programa de 
Irrigação do 
Estado é tema 
de seminário

Sesa reforça 
gratuidade dos 
serviços do 
SUS

Estado conclui 
obras em duas 
escolas do 
Noroeste
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O Instituto Água e Terra 
(IAT) finalizou o processo de 
reflorestamento das margens 
do Canal da Avenida Paraná, 
em Matinhos, no Litoral. Fo-
ram plantadas 576 unidades 
de manacás-da-serra (Tibou-
china mutabilis), espécie nativa 
do Paraná, ao longo de todo o 
equipamento, cuja extensão é 
de 1,4 quilômetro. 

A ação integra o pacote de 
revitalização da orla do bal-
neário, considerada a principal 
intervenção urbana da história 
do município, com investimen-
to do Governo do Estado de R$ 
354,4 milhões. A intervenção 
superou 96% de finalização e 
será concluída no primeiro tri-
mestre de 2025.

Refloresta-
mento do 
Canal da
Avenida Paraná

PR

CORREIO SUL

Leilão de 11 imóveis

Valor acima da média

Missão técnica em Santa Catarina

Prevenção de afogamentos 

Execução de políticas no setor

A Saúde de Santa Catarina 

alcançou mais um recorde 

neste ano com a realização 

de 16.021 cirurgias eletivas 

com internação em outu-

bro. O número representa 

um crescimento de 76% no 

total de cirurgias realiza-

das quando comparado ao 

mesmo período em 2022 

– em outubro daquele ano 

foram 9.100 procedimen-

tos. Esse cálculo leva em 

conta apenas as cirurgias 

eletivas em que há inter-

nação do paciente, casos 

que registravam mais filas 
em Santa Catarina.

“Estamos passando a 

limpo a Saúde do estado, 

ampliando a realização 

de cirurgias, melhorando 

a infraestrutura dos nos-

sos hospitais, levando os 

procedimentos mais pró-

ximos do cidadão cata-

rinense. Muito já foi feito 

e ainda vamos avançar 

mais, para continuar dimi-

nuindo o sofrimento das 

pessoas”, destaca o gover-

nador Jorginho Mello.

O mês não aparece 

sozinho no calendário 

de recordes da Saúde. 

Outros meses deste ano 

também tiveram núme-

ros expressivos. 

O Governo do Estado de 

Santa Catarina, por meio 

da Secretaria da Adminis-

tração (SEA), realiza um 

leilão de imóveis no dia 17 

de dezembro, a partir das 

14h, no auditório da SEA. 

O evento será híbrido, 

permitindo a participação 

presencial e online. Os 

interessados poderão se 

credenciar na manhã do 

dia 17 de dezembro. Serão 

leiloados 11 imóveis, que 

estarão disponíveis para 

exame entre os dias 2 e 6 

de dezembro, das 8h às 

12h e das 14h às 17h. O Go-

verno de Santa Catarina 

espera arrecadar mais de 

R$ 55 milhões caso todos 

os bens sejam vendidos. 

Os trabalhadores por 

conta própria em Santa 

Catarina, ou autônomos, 

recebem um rendimento 

médio mensal 37% supe-

rior à média do país. En-

quanto a média brasileira 

é de R$ 2.627, o autôno-

mo catarinense ganha R$ 

3.600 – diferença de R$ 

973 em valores nominais. 

Os dados compõem 

a Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílio 

(PNAD) do IBGE no tercei-

ro trimestre de 2024.

Além disso, o rendi-

mento médio do traba-

lhador por conta própria 

em Santa Catarina regis-

trou alta de 4,3% na pas-

sagem do 2º para o 3º tri-

mestre de 2024, passando 

de R$ 3.449 para R$ 3.600.

Santa Catarina recebeu, 

nessa segunda-feira (2), a 

primeira missão técnica 

do Banco Mundial, dando 

início ao processo de as-

sinatura de um contrato 

de financiamento para o 
programa Santa Catari-

na Protegida e Resiliente. 

A iniciativa, apresentada 

na carta-consulta do Co-

mitê de Financiamento 

Externo (Cofiex), busca 
viabilizar obras e serviços 

voltados à mitigação de 

desastres em áreas priori-

tárias do estado.

A missão começou 

com uma reunião na sede 

da Secretaria de Estado 

da Proteção e Defesa Civil, 

em Florianópolis, e segue 

com visitas ao Alto Vale do 

Itajaí ao longo da semana. 

O último boletim de no-

vembro sobre a pré-tem-

porada da Estação Verão 

traz um importante aler-

ta. No período entre 26 de 

novembro e 2 de dezem-

bro, foram registrados três 

óbitos de crianças por afo-

gamento, todos em áreas 

residenciais, longe das 

praias catarinenses.

O levantamento dos 

dados desta terça-feira, 

3, ressalta a importância 

da atenção constante e 

da adoção de medidas 

preventivas para evitar 

acidentes, que podem 

ser fatais. Além dos óbitos 

em residências, o Corpo 

de Bombeiros Militar de 

Santa Catarina (CBMSC) 

registrou 41 salvamentos 

por afogamento.

A Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 

e Família, entregou na úl-

tima terça-feira, 3,  duran-

te a reunião da Comissão 

intergestores Bipartite 

(CIB) a primeira edição 

do Prêmio SC que Cuida, 

um reconhecimento a ex-

celência de 10 municípios 

de Santa Catarina que se 

destacam na execução 

da Política de Assistência 

Social.

Foram homenageadas 

durante o evento as cida-

des de Abdon Batista, Bal-

neário Arroio do Silva, Ca-

noinhas, Ibirama, Jaraguá 

do Sul, Joaçaba, São João 

Batista, Urubici, Xanxerê e 

Zortéa.

Ricardo Trida/Arquivo/Secom

 O número representa um crescimento de 76%

SC realiza 16 mil cirurgias 
eletivas em outubro

Azul agora faz voo direto 
entre Curitiba e Assunção

A partir deste mês, o Paraná 
ganha duas novas conexões aé-
reas estratégicas que prometem 
fortalecer o turismo e os negó-
cios no estado. A Azul Linhas 
Aéreas começou a operar nesta 
terça-feira (3) o novo voo dire-
to entre Curitiba e Assunção, 
no Paraguai. O primeiro voo, 
inclusive, teve alta demanda e 
os 136 assentos foram preen-
chidos.

Além disso, a companhia 
anunciou voos diários entre 
Curitiba e Florianópolis, em 
Santa Catarina, que estarão 
disponíveis durante a alta 
temporada, de 16 de dezem-
bro de 2024 a 2 de fevereiro 
de 2025.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior destacou o 
impacto positivo dessas novas 
rotas para o Paraná. “Essa nova 
rota entre Curitiba e Florianó-
polis, junto com os voos para 
Assunção, demonstra como 
o Paraná está se fortalecendo 
como um polo estratégico para 
o turismo e a geração de novos 
negócios”, afirmou.

Segundo Ratinho Junior, 
o Estado tem investido em in-
fraestrutura e na modernização 
dos aeroportos, que atraem 
parcerias que ajudam conectar 
o Paraná com outros estados 

e toda América Latina. O Ae-
roporto de Curitiba inclusive 
ganhará uma nova pista de 
pousos e decolagens nos próxi-
mos anos. “Isso não só facilita o 
acesso dos turistas, como tam-
bém cria novas oportunidades 
econômicas para os paranaen-
ses. É mais um passo impor-
tante para posicionar o Paraná 
como referência no turismo”, 
reforçou.

O novo voo para Assunção, 
capital do Paraguai, será ope-
rado duas vezes por semana, às 

terças e sábados, com aeronaves 
Embraer E2, de fabricação bra-
sileira e capacidade para 136 
passageiros. “A partir de agora, 
Curitiba tem um novo voo in-
ternacional, que será importan-
te para desenvolver o turismo e 
os negócios entre os dois paí-
ses”, explicou César Grandolfo, 
gerente de Relações Institucio-
nais da Azul.

Para marcar o voo inaugu-
ral entre Assunção e Curitiba, 
uma cerimônia no Aeroporto 
Afonso Pena aconteceu nesta 

terça-feira (3). Na ocasião, o vi-
ce-governador Darci Piana ce-
lebrou a nova rota. “O turismo 
do Paraná está em um novo pa-
tamar. Novas rotas e parcerias 
têm colocado o Estado estra-
tegicamente na rota mundial”, 
comemorou.

A nova rota amplia as co-
nexões internacionais de Curi-
tiba, que recentemente passou 
a oferecer voos diretos para 
Montevidéu (Uruguai), Santia-
go (Chile), Lima (Peru) e Bue-
nos Aires (Argentina).

Estreia teve alta demanda e todos os lugares foram preenchidos
Igor Jacinto/Vice Governadoria

Primeiro voo direto do Paraguai desembarca lotado no Aeroporto Afonso Pena

A Secretaria do Meio Am-
biente e Infraestrutura (Sema) 
e a Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam) 
realizaram, na tarde desta ter-
ça-feira (3), a entrega de sete li-
cenças ambientais a empreen-
dedores das regiões Norte e 
Noroeste. Os atos acontece-
ram durante a Fenasoja 2024, 
que segue até o próximo do-
mingo (8), em Santa Rosa.

No total, as licenças re-
presentam R$ 85 milhões em 
investimento em diferentes 
segmentos. O secretário-
-adjunto da Sema, Marcelo 
Camardelli, o presidente da 
Fepam, Renato Chagas, e o 
diretor técnico da Fundação, 
Gabriel Ritter, realizaram 
as entregas dos documentos 
analisados pela Regional Se-
ma-Fepam de Santa Rosa.

“As licenças ambientais de-
sempenham um papel crucial 
para assegurar que as atividades 
econômicas de grande impac-
to sejam realizadas de manei-
ra ambientalmente correta”, 
reforçou Chagas. Camardelli 

agradeceu aos empreendedores 
por acreditarem na região e por 
investirem no Estado, valori-
zando a produção sustentável e 
a geração de empregos. O pre-
feito de Santa Rosa, Anderson 
Mantei, e o presidente da Fena-
soja, Dário Germano, acompa-
nharam as entregas, no estande 
do governo na feira.

O primeiro documento en-
tregue foi a Licença Prévia e de 
Instalação Unificadas ao em-
preendimento Braven Gerado-
ra de Energia Elétrica LTDA, 
para a atividade de geração de 

energia por fonte hídrica. A 
empresa investirá R$ 25 mi-
lhões na implantação da usina, 
entre Erval Seco e Redentora.

A Camera Agroindustrial 
S.A recebeu a Licença Prévia 
e de Instalação pra Alteração 
(LPIA) para a instalação e am-
pliação de uma fábrica de bio-
diesel localizada em Ijuí e para 
a atividade de extração e refino 
do óleo de soja em Santa Rosa. 
O investimento para os dois 
empreendimentos será de R$ 
51 milhões.

Criação de suínos e manejo 

de dejetos foi outra área a ser 
contemplada por licenças. Ao 
empreendedor Nilton Arno 
Braucks foi entregue a Licença 
de Operação de Regularização 
para criação de suínos e ma-
nejo de dejetos na cidade de 
Redentora, com investimento 
de R$ 2,7 milhões. Em Santo 
Cristo, foi emitida a LPIA para 
o empreendedor José Ademar 
Gerhardt, na área de suinocul-
tura, com R$ 2,3 milhões em 
investimento.

Para o empreendedor Paulo 
Renato Callegaro, foi concedi-
da a Licença Prévia (LP) para 
a atividade de criação de bovi-
nos no município de Garru-
chos, com investimento de R$ 
2,1 milhões. Houve, ainda, a 
concessão da Autorização para 
Manejo de Vegetação Nativa 
e de regularização para outros 
dois empreendimentos. Na se-
gunda-feira (2/12), a Sema e a 
Fepam realizaram a entrega da 
LPIA para a Whey do Brasil 
Alimentos S/A, em Palmeira 
das Missões, onde está localiza-
da a fábrica.

RJ: Licenças ambientais a produtores
Igor de Almeida

Os atos aconteceram durante a Fenasoja 2024
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